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RESUMO 

 

Os  jogos  tradicionais  e  as  brincadeiras  recreativas  são  considerados  ferramentas ideais  para  o  desenvolvimento  de  diversas  capacidades  e  habilidades  dos  alunos principalmente, durante às aulas de Educação Física, uma vez  que promovem não apenas  expressões  motoras,  mas  também,  aspectos  sociais,  comportamentais, históricos  e  culturais.    Analisar  a  percepção  dos  docentes  quanto  às  suas  ações pedagógicas  relacionados  aos  jogos  e  as  brincadeiras  lúdicas,  assim  como  sua percepção acerca dos do uso do lúdico como elemento fundamental no processo de apropriação  do  conhecimento.  Pesquisa  bibliográfica,  baseada  na  revisão  de estudos de considerados relevantes e publicados na última década, relacionados à temática. É nas brincadeiras que se pode explorar a criatividade e a curiosidade da criança  que  vai  influenciar  na  relação  afetiva  e  social  dela.  No  entanto,  a  falta  de espaços  e  materiais  adequados  foi  identificada  como  um  problema  constante  na educação  brasileira,  em  todas  as  suas  etapas,  ao  passo  que  os  jogos  culturais  e brincadeiras  se  sobressaíram  como  uma  alternativa  viável  para  o  alcance  dos objetivos  lúdicos  e  sociais  esperados.  Inferiu-se  que  o  brincar  está  intimamente relacionado ao aprendizado como um todo, sendo indispensável para a obtenção de novos conhecimentos, além de contribuir significativamente, para a formação global do indivíduo, no âmbito físico, afetivo, cognitivo e social. 



Palavras-Chave: Brincadeiras lúdicas. Benefícios. Educação Física Escolar. 
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ABSTRACT 



Traditional  games  and  recreational  games  are  considered  ideal  tools  for  the development  of  diverse  resources  and  skills  of  students,  especially  during  Physical Education  classes,  since  they  promote  not  only  motor  expressions,  but  also encompassing social and behavioral aspects, historical and cultural. To analyze the teachers' perception regarding their pedagogical actions related to games and playful games,  as  well  as  their  perception  about  the  use  of  playfulness  as  a  fundamental element in the knowledge appropriation process. Bibliographical research, based on the  review  of  studies  in  the  last  decade,  related  to  the  theme,  with  a  view  to promoting  and  stimulating  playful  activities  in  early  childhood  education,  through school  Physical  Education.  It  is  in  games  that  one  can  explore  the  child's  creativity and curiosity that will influence the affective relationship and the same age. However, the  lack  of  adequate  spaces  and  materials  was  identified  as  a  constant  problem  in Brazilian education, in all its stages, while cultural games and games stood out as a viable  alternative  to  achieve  the  expected  social  and  recreational  objectives.  It  was inferred that playing is closely related to learning as a whole, being indispensable for the acquisition of new knowledge, in addition to contributing to the overall formation of the individual, in the physical, affective, cognitive and social spheres. 

 

Keywords: Cultural games. Benefits. School Physical Education. 



RESUMEN 

Los juegos tradicionales y los juegos recreativos se consideran herramientas ideales para  el  desarrollo  de  diferentes  habilidades  y  destrezas  de  los  estudiantes, especialmente  durante  las  clases  de  Educación  Física,  ya  que  promueven  no  solo las  expresiones  motoras,  sino  también  los  aspectos  sociales,  conductuales, históricos  y  culturales.  Analizar  la  percepción  de  los  docentes  sobre  sus  acciones pedagógicas relacionadas con el juego y los juegos lúdicos, así como su percepción sobre el uso de la alegría como elemento fundamental en el proceso de apropiación del  conocimiento.  Investigación  bibliográfica,  a  partir  de  la  revisión  de  estudios considerados  relevantes  y  publicado  en  la  última  década,  relacionado  con  el  tema. 

Es en los juegos donde se puede explorar la creatividad y la curiosidad del niño, que influirá  en  su  relación  afectiva  y  social.  Sin  embargo,  la  falta  de  espacios  y materiales  adecuados  se  identificó  como  un  problema  constante  en  la  educación brasileña,  en  todas  sus  etapas,  mientras  que  los  juegos  y  juegos  culturales  se destacaron  como  una  alternativa  viable  para  lograr  los  objetivos  sociales  y  lúdicos esperados.  Se  infirió  que  el  juego  está  íntimamente  relacionado  con  el  aprendizaje en  su  conjunto,  siendo  fundamental  para  la  obtención  de  nuevos  conocimientos, además de contribuir significativamente a la formación integral del individuo, en los ámbitos físico, afectivo, cognitivo y social. 



Palabras clave: Juegos lúdicos. Beneficios. Educación Física Escolar. 
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INTRODUÇÃO 



A  discussão  por  objetivos  padronizados  de  ensino  é  antiga  no  cenário nacional,  materializando-se,  mais  intensamente,  após  a  promulgação  da Constituição  Federal  de  1988,  que  fomentou,  por  conseguinte,  a  edição  de documentos  e  diretrizes  destinados  a  assegurar  a  materialização  do  direito  à educação  básica  de  forma  igualitária  a  todos  os  cidadãos  brasileiros  (OLIVEIRA, 2019). 



Nesse sentido, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, foi instituída, em  1996,  com  vistas  ao  estabelecimento  de  uma  base  comum  para  o  sistema educacional  brasileiro,  em  observância  às  previsões  constitucionais,  definindo  um padrão  unificador  de  ações  pedagógicas  desenvolvedoras  da  capacidade  de aprendizagem  do  aluno,  direcionadas  à  aquisição  de  novos  conhecimentos  e habilidades, bem como o aprimoramento de sua personalidade ética e moral. 



Obviamente, tal prerrogativa não seria devidamente alcançada sem abranger os inúmeros elementos constitutivos do indivíduo, concernentes à natureza motora, cognitiva  e  sócio  afetiva,  estimulados,  mormente,  através  das  aulas  de  Educação Física,  de  modo  que,  após  diversas  recomendações  e  estudos  existentes,  na literatura,  comprovando  os  benefícios  da  atividade  física  para  formação  global  de crianças  e  adolescentes,  o  Ministério  da  Educação  tornou  obrigatórias  as  aulas  do referido  componente  curricular,  nas  escolas  de  ensino  básico,  em  seu  art.  26,  §3º, da  LDB,  aos  alunos  do  ensino  infantil,  fundamental  e  médio,  salvas  as  exceções previstas em seus incisos posteriores (BRASIL, 1996). 



Na  mesma  linha  de  pensamento,  os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  – 

PCNs (BRASIL, 1998), buscaram propor, de forma objetiva, formas de atuação que proporcionassem o desenvolvimento da totalidade dos alunos, através da Educação Física  escolar,  destacando  as  vantagens  metodológicas  da  abordagem  lúdica, educativa e contributiva para o processo de aprofundamento dos conhecimentos do educando. 



No  entanto,  apesar  de  bem  intencionados,  os  PCNs  não  incorriam  em obrigatoriedade  perante  a  lei,  gerando  adoção  parcial  e/ou  díspar  conforme  a unidade  federativa,  aventando,  assim,  a  necessidade  de  concepção  de  um 16 
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dispositivo  legal  universal,  integrador  e  mais  condizente  com  o  contexto  histórico-social  contemporâneo,  dando  azo  à  Base  Nacional  Comum  Curricular (BNCC), idealizada  na  finalidade  de  assegurar,  ao  cidadão,  o  direito  a  uma  educação  de qualidade, baseada em preceitos constitucionais como igualdade e dignidade. 



Muito embora tenha raízes na LDB e nos PCNs, o supracitado diploma legal ampliou  o  campo  de  possibilidades  da  Educação  Física  escolar,  concedendo destaque  à  expressão  dos  alunos  através  das  práticas  corporais,  que  possibilitem experiências 

sociais, 

estéticas, 

emotivas 

e 

lúdicas, 

essenciais 

para 

a Educação Básica, entendendo os inúmeros benefícios que podem desenvolver as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e ressignificação social. 



Com isso, resta manifesto que, uma das maiores preocupações apresentadas pela BNCC, com relação ao ensino da Educação Física escolar, está profundamente associada  ao  equilíbrio  saudável  da  diversidade  sociocultural,  motora  e  cognitiva existente entre os alunos, elegendo a promoção da saúde como uma das estratégias mais basilares de se alcançar o público-alvo, priorizando atividades que trabalhem a consciência  corporal  e  o  amadurecimento  de  valores  morais  como  cidadania, respeito  e  solidariedade,  reconhecendo  as  práticas  corporais  como  elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 



A  ludicidade  emerge,  nesse  contexto,  como  uma  imponente  estratégia  para difundir  dentre  os  alunos,  valores  de  cunho  moral  e  social,  reproduzindo, paralelamente,  outras  capacidades  indispensáveis  ao  desenvolvimento  humano, facilitando  a  participação,  deforma  autônoma,  em  contextos  de  lazer  e  saúde, tornando de extrema valia o emprego de jogos tradicionais e brincadeiras culturais, intrínsecas da bagagem histórica de cada discente. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  



A metodologia utilizada neste estudo consistiu em pesquisa bibliográfica, definida, nas palavras de Marconi e Lakatos, da seguinte forma: A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia já  tornada  pública  em  relação  ao  tema  de  estudo,  desde  publicações avulsas,  boletins,  jornais,  revistas,  livros,  pesquisas,  monografias,  teses, material cartográfico etc., até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita magnética e audiovisuais: filmes e televisão (MARCONI; LAKATOS, 2017, p. 182). 
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Destarte, considerando-se a definição dada pelas nobres autoras, o presente estudo  foi  executado  diante  da  pormenorização  das  disposições  contidas  na legislação vigente acerca da temática em comento, assim como em livros, artigos e periódicos,  publicados,  no  máximo,  ao  longo  dos  dez  últimos  anos,  incluindo-se teses  e  artigos  especializados  na  área  da  Educação  Física  escolar  com  ênfase  na promoção de jogos culturais e atividades recreativas, podendo compreender, ainda, a  busca  virtual  em  sites  de  reconhecida  idoneidade  científica,  no  que  atine  à apreciação  de  pesquisas  realizadas  a  nível  nacional,  que  agregassem  valor  aos objetivos geral e subliminar do trabalho. 



O  método  de  abordagem,  por  sua  vez,  foi  o  método  indutivo,  cujo  qual, segundo  a  concepção  de  Gil  (2010,  p.  10),  “parte  do  particular  e  coloca  a generalização  como  um  produto  posterior  do  trabalho  de  coleta  de  dados particulares”,  de  modo  que,  pelo  emprego  de  tal  raciocínio,  a  generalização  não deve  ser  buscada  aprioristicamente,  mas  constatada  através  da  observação  de casos concretos suficientemente confirmadores dessa realidade. 



RESULTADOS E DISCUSSÕES  



O  lúdico,  na  esfera  da  Educação  Física,  é  um  dos  fatores  elementares  a serem  desenvolvidos,  especialmente,  por  intermédio  das  aulas  práticas  de Educação Física, em razão de sua considerável contribuição para a formação global do aluno, no que tange aos seus aspectos motor, cognitivo e  socioafetivo, cultural e histórico,  podendo  ser  explorado,  de  forma  genérica,  por  meio  dos  jogos  e brincadeiras  típicas  vivenciadas  ainda  na  infância,  essencialmente  de  maneira espontânea (CARVALHO, 2016). 



Lopes  (2015),  no  intuito  de  demonstrar  o  caráter  essencial  das  atividades lúdicas e recreativas no sistema ensino-aprendizagem e do desenvolvimento motor de crianças cursando o ensino fundamental I, frente ao aparente desinteresse pela atividade  física,  pelos  avanços  tecnológicos,  compilou,  em  seus  estudos,  os seguintes resultados:  



Quanto das atividades lúdicas na escola: 71% alegam gostar de brincar na escola e 29%  preferem  brincar  em  outros  locais.  Quanto  aos  passatempos preferidos  das  crianças:0%  informaram  ser  TV,  61%  optaram  pelos aparelhos  eletrônicos  (celulares),  28%  informaram  que  é  fora  da  escola  e 18 
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11% informaram ser dentro da escola. Quanto às aulas de Educação Física: 100%  informaram  gostar  das  aulas.  Quanto  ao  controle  dos  pais:  71% 

alegam  que podem  brincar  fora de  casa e 29%  não  podem  brincar  fora  de casa. Quanto à quantidade de crianças que possuem aparelhos eletrônicos: 100% delas alegam possuir algum desses aparelhos. Quanto à opinião das crianças  quanto  as  aulas  de  Educação  Física,  100%  alegam  que  as  aulas são importantes para elas (LOPES, 2015, p. 27-30). 





Dentre as respostas coletas, pôde-se constatar dois extremos, um associado ao acesso massivo à aparelhos eletrônicos, em uma faixa etária ainda muito jovem, enquanto  a  recreação  aparece  com  uma  boa  repercussão  entre  os  alunos,  o  que poderia,  eventualmente,  ter  contribuído  para  a  constituição  de  uma  bem-sucedida percepção acerca do componente curricular dantes mencionando. 



Os  PCNs,  nessa  seara,  consideram  que  a  brincadeira  se  constitui  como  um método  eficiente  de  ensino  para  crianças,  visto  que  na  fase  inicial  do desenvolvimento  socioafetivo  é  extremamente.  O  simples ato  de  brincar  é uma característica  comum  aos  seres  humanos.  Linguagem  é  de  fácil  assimilação por todas as crianças e significativo que os alunos se envolvam com o processo de ensino-aprendizagem,  pois  o  tempo  de  atenção  nesta  idade  é  bastante  curto, conforme  explicado  nos  PCNs  de  Educação  Física:  “as  situações  lúdicas, competitivas  ou  não,  são  contextos  favoráveis  de  aprendizagem,  pois  permitem  o exercício de uma ampla gama de movimentos, que solicitam a atenção do aluno na tentativa de executá-la de forma satisfatória” (BRASIL, 1998, p. 36). 



Em estudo empreendido por Brito e colaboradores (2016), na investigação da influência de aulas lúdicas de Educação Física integradas ao conteúdo escolar, em que, durante três meses, alunos com baixo rendimento escolar, do 5º ano do ensino fundamental,  receberam  aulas  de  reforço  concentradas  no  lúdico,  integrando  o conteúdo  básico  das  disciplinas  escolares,  foi  observado  melhora  na  leitura  e  no desempenho  escolar  geral,  assim  como,  pais  e  professores  relataram  que  as crianças  se  tornaram  mais  comunicativas,  atentas  e  prestativas.  Além  disso,  na concepção de Graziela Dallastra e João Christofolett: 



Sabe-se que o lúdico está relacionado a tudo o que possa nos dar alegria e prazer,  desenvolvendo  a  criatividade,  a  imaginação  e  a  curiosidade, desafiando  a  criança  a  buscar  soluções  para  problemas,  com  renovada motivação (DALLASTRA; CHRISTOFOLETT, 2010, p. 3). 
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O  simples  ato  de  brincar  é  uma  característica  comum  aos  seres  humanos, sendo,  sua  linguagem,  de  simples  assimilação  em  todas  as  faixas  etárias  e  exige uma  concentração  durante  uma  determinada  quantidade  de  tempo,  variando segundo o estágio de desenvolvimento observado. 



Santos (2012) destaca os aspectos envolvidos no brincar, assim ressaltando a importância da ludicidade na Educação Infantil: 

Brincar é sinônimo de aprender, pois o brincar e o jogar geram um espaço para  pensar,  sendo  que  a  criança  avança  no  raciocínio,  desenvolve  o pensamento,  estabelece  contatos  sociais,  compreende  o  meio,  satisfaz desejos,  desenvolve  habilidades,  conhecimentos  e  criatividade.  As interações  que  o  brincar  e  o  jogo  oportunizam  favorecem  a  superação  do egocentrismo, desenvolvendo a solidariedade e a empatia (SANTOS, 2012, p. 07). 





Por  sua  vez,  Kishimoto  (2010),  remete  o  jogo  popular  também  ao  Jogo Tradicional, enquanto manifestações culturais situadas dentro do folclore, como uma modalidade  de  expressão  cultural  presente  no  cotidiano  da  criança,  sendo  ele  um conhecimento  transmitido  de  geração  a  geração,  acontecendo  nas  interações  que realizam  durante  determinado  período  da  vida,  e  que  pode  ocorrer  nos  mais variados locais, dentre eles a escola. 



Percebe-se,  assim,  que  os  jogos  populares  e  tradicionais,  para  ambos  os autores têm raiz folclórica, uma cultura pode ser popular e tradicional, pois tanto os jogos  populares  como  os  tradicionais  podem  ser  produtores  e  reprodutores  de cultura,  representando  os  valores  e  a  cultura  de  um  povo,  seja  conservando  suas características ou se transformando dependendo do contexto em que se apresenta. 



Na  acepção  de  Costa  (2012),  esses  jogos  permitem  ao  educando,  o aperfeiçoamento  da  capacidade  de  criar,  podendo  assim  fazer  brinquedos  para satisfazer  suas  brincadeiras,  favorecendo  a  otimização  da  capacidade  de  medir, imaginar,  planejar  e  interpretar,  com  este  tipo  de  atividade  a  criança  aprende  a expressar com liberdade suas vontades e desejos, conforme dados encontrados em estudo baseado no questionário que seis professores, de 1° ao 5° ano responderam, em que foram encontrados os seguintes resultado: 



Diante da definição de jogos, 20% afirmaram que jogo é algo prazeroso no aprendizado,  20%  responderam  que  são  formas  lúdicas  de  ensinar  e  60% 

não  responderam.  Em  unanimidade,  ou  seja,  100%  dos  professores 20 
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consideram  que  os  jogos  na  Educação  Física  são  muito  importantes.  Mas que  apenas  80%  deles  usam  os  jogos  nas  aulas  de  Educação  Física.  E 

80%  dos  professores  utilizam  os  jogos  semanalmente  e  20%  raramente (COSTA, 2012, p. 30). 





Pode-se  depreender,  desse  modo,  que  os  professores  entrevistados compreendem  o  papel  da  ludicidade  na  Educação  Infantil,  assim  como  sua relevância  no  ensino-aprendizagem,  caracterizando-a  como  promotora  da  alegria, através  de  brincadeiras  e  jogos  infantis,  os  quais  tornam  a  aula  mais  agradável  e motivadora. 



As  brincadeiras  lúdicas,  portanto,  são  consideradas  essenciais  na  formação da  personalidade  do  aluno,  pois  permitem  que  ele  se  expresse  livremente,  pelo prazer que sente, de acordo com o estágio em que se encontra cognitivamente, de forma  que  o  jogo  não  deve  ser  encarado  tão-somente  como  divertimento  ou brincadeira  aleatórios,  sem  uma  finalidade  específica  ou  como  simples  ferramenta de  gasto  energético,  pois  a  seriedade  do  jogo  reside  no  fato  que  ele  favorece  o desenvolvimento  físico,  cognitivo,  afetivo,  social  e  moral  do  indivíduo,  se apresentando,  portanto,  como  uma  excelente  forma  de  conhecer o  mundo  e  entrar no  contanto  com  elementos  de  sua  cultura;  considerando  que  nas  aulas  de Educação  Física  tem  que  ter  a  seriedade  necessária  maior  ou  igual  a  todas  as outras disciplinas. 



No  que  lhe  diz  respeito,  Menezes  (2015)  enfatiza  a  necessidade  de  se privilegiara ludicidade na formação docente, pois amplia o repertório dos professores relacionados  aos  jogos  e  atividades  que  serão  usados  em  aula,  representando  um significativo desenvolvimento global desse profissional. 



Santos  (2017),  em  análise  empreendida  entre  professores  da  Educação Física pertencentes à Educação Infantil, quando perguntados acerca da importância de se desenvolver o lúdico e sua contribuição na formação de crianças na Educação Infantil,  todos  responderam  afirmativamente  e  justificaram  a  resposta  concedida, com base em suas experiências, conforme demonstrado abaixo: Professor A: “A criança aprende a trabalhar em grupo, aprende a dividir as coisas. Sociabiliza as crianças”. 

Professor  B:  “O  lúdico  torna  as  atividades  e  o  aprendizado  mais interessante e motivador para as crianças”. 
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Professor C: “Devido às potencialidades da ludicidade, conseguimos atingir os nossos objetivos com os alunos”. 

Professor D: “Na Educação Infantil, em uma atividade mais lúdica, faz com que a criança brinque com seus colegas e assim se socialize”. 

Professor E: “Crianças aprendem brincando”. 

Professor  F:  “É  através  do  lúdico  que  conseguimos  tornar  as  aulas  mais atrativas e com isso, alcançando os objetivos traçados” (SANTOS, 2017, p. 

30). 





Neste contexto é relevante ressaltar que a promoção do lúdico nas  aulas de Educação  Física,  para  as  crianças  das  séries  iniciais  do  Ensino  Fundamental, resulta  em  uma  infinidade  possibilidade,  através  do  estímulo  concedido  pelas experiências  práticas,  nas  quais  a  criança  desempenha  um  papel  ativo  em  sua formação, adquirindo, portanto, o ato de brincar a relevância que lhe é atribuída na evolução gradativa da construção do conhecimento da criança. 



Na  mesma  direção,  Souza  (2013),  em  suas  pesquisas  para  constatar  a contribuição do lúdico no desenvolvimento das crianças em um Centro de Educação Infantil, foi encontrado que é nas brincadeiras que se pode explorar a criatividade e a curiosidade da criança que vai influenciar na relação afetiva e social da mesma. No entanto,  a  falta  de  espaços  e  materiais  adequados  foi  escrita  como  um  problema constante na educação brasileira, em todas as suas etapas. 



Além  disso,  a  supracitada  autora  observou,  mediante  as  opiniões  tecidas pelos  entrevistados,  que  todas  as  brincadeiras  são  bem-vindas  pelas  crianças, porém,  é  preciso  um  planejamento,  pois,  por  meio  dessas  atividades  lúdicas,  o professor precisa estabelecer critérios específicos e segui-los, no intento de melhor desenvolver os benefícios nas crianças. (SOUZA, 2013) 



É, primeiramente, através da proposição dos jogos e das brincadeiras, que o professor  tem  a  oportunidade  e  a  possibilidade  de  trabalhar  o  desenvolvimento global das crianças, estimulando tanto o motor quanto o cognitivo, haja vista que é por  meio  dessas  atividades,  serão  estimulados  fatores  como  memória,  emoções  e movimento,  promovendo  sua  interação  com  o  mundo  e  com  os  elementos  que  o rodeiam, conforme assevera Janaína Fantacholi: 

[...] através do brincar a criança pode desenvolver capacidades importantes como a atenção, a memória, a imitação, a imaginação, ainda  propiciando à criança  o  desenvolvimento  de  áreas  da  personalidade  como  afetividade, motricidade,  inteligência,  sociabilidade  e  criatividade  (FANTACHOLI,  2011, p. 3). 
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A  ludicidade  na  Educação  Infantil,  por  conseguinte,  promove  experiências práticas, onde a  criança  possui  um  papel ativo  em  sua formação. Pois  através  dos jogos e brincadeiras as crianças interagem umas com as outras e consigo mesma, desenvolvem  aspectos:  motor,  cognitivo,  afetivo  e  social,  preservando  sua autonomia e liberdade de expressão. 



Infere-se, assim, que os jogos e brincadeiras lúdicos, bem como a orientação do professor, devem ter o mesmo propósito: o desenvolvimento integral da criança, promovendo  assim  uma  proposta  pedagógica  de  jogos  educativos,  ou  seja,  jogos com a função de educar, conforme nos lecionam Luciana Alves e Maysa Bianchin: É  importante  ressaltar  que  o  lúdico  é  de  fundamental  importância  para  o desenvolvimento  físico  e  mental  da  criança,  auxiliando  na  construção  do seu conhecimento e na sua socialização, englobando aspectos cognitivos e afetivos. O lúdico também é um importante instrumento pedagógico que tem o poder de melhorar a autoestima e aumentar os conhecimentos da criança, quando utilizados com objetivos definidos. O ensino utilizando meios lúdicos cria  um  ambiente  gratificante  e  atraente,  servindo  como  estímulo  para  o desenvolvimento integral da criança (ALVES; BIANCHIN, 2010, p. 286). 



De  tal  modo,  a  escola  comprometida  com  o  desenvolvimento  integral  da criança,  encontra  no  jogo,  na  brincadeira,  no  lúdico,  instrumentos  metodológicos essenciais no seu fazer diário, de modo que, para promover a educação da criança, de  forma  integral  emancipadora,  a  escola  necessita  enfatizar  o  lúdico  em  sua metodologia de trabalho, sendo fundamental que educador esteja sempre em busca de  novos  conhecimentos  em  torno  do  lúdico,  e  que  ele  se  utilize  do  lúdico  como ferramenta  pedagógica,  e  seja  o  intermediador  e  facilitador  das  atividades, proporcionando um desenvolvimento pleno e integral dos alunos, para formação de cidadãos.  



No mesmo segmento, Cardia (2011) realizou uma pesquisa com professores das  séries  iniciais  do  Ensino  Fundamental  sobre  a  substancialidade  do  lúdico  no período  de  desenvolvimento,  onde  os  professores  foram  unânimes  em  dizer  que durante as atividades lúdicas, os alunos se interessam muito mais na realização das atividades  do  que  em  atividades  sem  o  lúdico.  Como  ressalta  uma  professora entrevistada:  

Uma  brusca  ruptura  na  passagem  da  educação  infantil  para  o  Ensino Fundamental,  como  se  de  um  ano  para  o  outro  a  criança  passasse  por algum  tipo  de  transformação  e  que  a  partir  daí  esse  universo  do  “brincar” 

não deva mais fazer parte dos momentos de aprendizagem na escola. Acho 23 
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que essa prática não se justifica, pois acredito que o brincar e a ludicidade são  esferas  que estão  presentes  com  profundas  significações  em  todas  as fases do desenvolvimento (CARDIA, 2011, p. 9).  





Observa-se,  assim,  que  para  se  trabalhar  com  jogos  recreativos,  nos aspectos  afetivo,  cognitivo  e  motor,  é  necessário  que  se  tenha  objetivos  claros,  no sentido  de  que  a  aula  não  perca  o  sentido  de  educar,  considerando-se,  ainda,  os fatores internos e externos, característicos da passagem da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, buscando reduzir o impacto de um nível para outro. 



As  atividades  recreativas  proporcionam  aos  alunos  momentos  espontâneos, que  não  são  copiados  e  nem  mecânicos.  Com  isso  o  professor  pode  trabalhar  o desenvolvimento  da  sensibilidade,  da  expressividade,  da  criatividade,  da espontaneidade,  a  motricidade,  as  relações  afetivas.  Ou  seja,  o  professor  irá trabalhar a criança como um todo, onde os aspectos cognitivos, afetivos e motores estão interligados em diversas situações. 



O  jogo  e  a  brincadeira  são  sempre  condições  em  que  a  criança  realiza, constrói  e  se  adapta  de  conhecimentos  das  mais  diversas  ordens,  permitindo  a construção  de  categorias  e  a  ampliação  dos  conceitos  das  várias  áreas  do conhecimento. Neste aspecto, o brincar assume papel didático e pode ser explorado no processo educativo (FARIAS; COSTA, 2016). 



Ademais,  os  jogos  tradicionais  se  fazem  presente  em  diversas  atividades realizadas  pelas  crianças,  oferece  aos  homens,  em  geral,  várias  situações  que possibilitam  o  desenvolvimento  do  raciocínio  lógico,  da  criatividade  e  a  capacidade de  resolver  problemas.  Os  jogos  nessa  fase  infantil  podem  potencializar capacidades,  ampliando  as  possibilidades  das  crianças  de  compreender  e transformar a realidade 



Assim, a criança evolui através do brincar e o jogo da criança vai evoluindo de acordo  com  seu  desenvolvimento,  devendo  ser  incluído  nas  atividades  realizadas como  uma  estratégia  de  ensino  indispensável  para  a  obtenção  de  novos conhecimentos,  propiciando,  assim,  melhor  aprendizagem  em  todos  os  aspectos, inclusive, nas outras disciplinas. 





CONCLUSÃO 
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Considerando  as  inúmeras  dimensões  epistemológicas  que  circundam  o aluno,  a  Educação  Física  Escolar  tem  sido  considerada,  ao  longo  dos  anos,  o componente  curricular  responsável  por  desenvolver  nos  alunos,  a  conscientização acerca  de  um  estilo  de  vida  mais  ativo  e  saudável,  envolvendo  uma  série  de capacidades  e  aptidões  que  vão  além  do  aspecto  motor.  Muito  embora  as habilidades físicas ainda sejam bastante valorizadas nas escolas, cada vez mais tem se  atentado  para  o  aspecto  comportamental  e  social,  com  enfoque  no  bem-estar psicológico e socioafetivo dos educandos. 



Nessa  conjuntura,  a  propositura  de  atividades  mais  criativas  e  inovadoras, surge  como  uma  alternativa  viável  e  prática,  sem  exigir  maiores  gastos  com materiais  nem  com  espaço  físico,  com  os  jogos  culturais  e  brincadeiras  mais tradicionais  sendo  utilizados  de  maneira  eficiente  para  favorecer  os  alunos  com todos os ganhos benéficos inerentes à prática corporal, nas séries em comento, ao longo do estudo. 



Dentre  as  muitas  capacidades  desenvolvidas  mediante  à  ministração  dos jogos  culturais  e  brincadeiras  lúdicas,  identificados  através  da  apreciação  dos estudos  envolvendo  alunos  e  professores  de  1º  e  5º  ano  do  ensino  fundamental, podem  ser  encontrados  inúmeros  aspectos  de  desenvolvimento  da  criança,  sendo físico,  afetivo,  cognitivo  e  social,  incluindo-se  a  atenção,  a  memória,  a  imitação,  a imaginação,  ainda  propiciando  à  criança  o  desenvolvimento  de  áreas  da personalidade  como  afetividade,  motricidade,  inteligência,  sociabilidade  e criatividade. 



Com  efeito,  os  jogos  e  brincadeiras  lúdicas  são  a  chave  para  o  aprender, restando  comprovada  sua  inegável  contribuição  no  contexto  do  ensino  e  da aprendizagem,  ao  estimular  uma  série  de  concepções  e  habilidades-chave,  como investigação, expressão, experimentação e trabalho em equipe. São através destas atividades que muitas vezes as crianças vivenciam tradições dos ambientes em que vivem, sua cultura e o meio ambiente em que estão inseridas, se transformando em pessoas  ativas,  ao  vivenciar  experiências  necessárias  para  vida  social,  a autoestima, linguagem, autonomia, pensamento e curiosidade. 

Portanto,  o  brincar,  consequentemente,  se  torna  de  vital  relevância  para  o desenvolvimento  do  ser  humano,  fazendo  com  que  a  criança  não  apenas  imite  o 25 
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cotidiano,  mas  também  transforme  a  realidade  na  qual  está  inserida.  Através  das brincadeiras,  se  imita,  se  imagina,  vivencia,  se  cria,  se  representa  e  se  comunica, potencializando habilidades  e  competências,  na  preparação  destas  crianças para a convivência adulta. 

Nesse  sentido,  percebe-se  que  a  ludicidade  manifesta  por  meio  de  jogos  e brincadeiras  culturais,  permite  aos  educandos  vivenciar  o  prazer,  a  imaginação,  a afetividade, a socialização  e desenvolver suas habilidades motoras, exercendo, por isso,  papel  prioritário  na  formação  das  crianças  das  séries  iniciais,  concedendo estímulo  à  liberdade  e  à  criatividade  individual,  além  de  ajudar  no  seu desenvolvimento motor, comportamental e socioafetivo. 



Assim,  partir  das  pesquisas  investigadas,  pode-se  inferir  que  os  jogos cooperativos podem despertar a consciência da cooperação  e o reconhecimento da importância  da  convivência  como  meio  de  solucionar  problemas,  resolver  conflitos, superar  incertezas  e  medos,  e  realizar  objetivos  comuns.  Algumas  pesquisas possibilitam inferir que alunos que passaram pelo processo dos jogos cooperativos, se  sentiram  mais  motivados  nas  aulas,  o  que  engendra  um  maior  nível  de participação.  Além  disso,  quem  participa  desenvolve  outros  valores  morais,  éticos, sociais,  somados  ao  próprio  desenvolvimento  motor,  cognitivo  e  afetivo  trabalhado pela Educação Física.  
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RESUMO 

O  presente  estudo  teve  por  objetivo  identificar  as  estratégias  de  fidelização  do Personal  Trainer  com  o  cliente.  Os  dados foram  obtidos  através  de  uma  entrevista semiestruturada, aplicada a  três Personais Treiners.  A pesquisa se  classifica  como bibliográfica, de campo e de cunho qualitativo. Pode ser constatado que a demanda de profissionais dessa área é grande, e que buscam o aperfeiçoamento profissional constantemente e que as estratégias de marketing pessoal tem sido o ponto chave para que o profissional permanecer no mercado, além também do comprometimento profissional,  visando  o  bom  atendimento  e  a  qualidade  no  serviço  prestado  ao  seu cliente, o mantendo fidelizado. 



Palavras-Chave: Personal Trainer. Marketing pessoal. Estratégias. 



ABSTRACT 

The  present  study  aimed  to  identify  the personal  trainer's  loyalty  strategies  with  the client.  Data  were  obtained  through  a  semi-structured  interview,  applied  to  three personal trainers. The research is classified as bibliographic, field and qualitative. It can  be  seen  that  the  demand  for  professionals  in  this  area  is  great,  and  that  they constantly  seek  professional  improvement  and  that  personal  marketing  strategies have  been  the  key  point  for  the  professional  to  remain  in  the  market,  in  addition  to professional  commitment,  aiming  at  good  service  and  the  quality  of  the  service provided to your client, keeping you loyal. 



Key words: Personal trainer. Personal marketing. Strategies. 
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RESUMEM 

El  presente  estudio  tuvo  como  objetivo  identificar  las  estrategias  de  fidelización  de clientes  del  Entrenador  Personal.  Los  datos  fueron  obtenidos  a  través  de  una entrevista  semiestructurada,  aplicada  a  tres  Entrenadores  Personales.  La investigación se clasifica en bibliográfica, de campo y cualitativa. Se puede apreciar que  la  demanda  de  profesionales  en  esta  área  es  grande,  y  que  buscan constantemente  la  superación  profesional  y  que  las  estrategias  de  marketing personal han sido el punto clave para que el profesional se mantenga en el mercado, además  del  compromiso  profesional,  apuntando  al  buen  servicio  y  la  calidad  del servicio prestado a sus clientes, fidelizándolos. 



Palabras clave: Entrenador Personal. Mercadotecnia personal. Estrategias. 



 

INTRODUÇÃO 

O mercado está apostando fortemente na vontade dos brasileiros em praticar atividades  físicas.  Segundo  pesquisa  feita  pelo  Conselho  Regional  de  Educação Física  (CREF-MG)  em  02  de  setembro  de  2010,  somente  em  Minas  Gerais,  o número de academias cresceu 153%. Somente na capital Belo Horizonte, revela um crescimento  de  72,5%,  foi  registrada  a  abertura  de  174  novas  unidades  na  capital mineira. 

As  oportunidades  aumentaram,  porém  o  mercado  cresceu  e  tornou  mais competitivo  a  profissão  nesse  setor.  Para  se  tornar  mais  competitivo,  é  importante dimensionar  o  conjunto  de  serviços  prestados  e  avaliar  o  custo-benefício  dos mesmos.  É  fundamental  investir  na  qualidade  do  serviço  e  tornar  o  ambiente agradável,  oferecendo  uma  boa  variedade  de  opções de  modalidades  individuais  e coletivas para homens e mulheres. 

Há  uma  ideia  que  o  corpo  é  construído  a  partir  de  várias  significações, culturalmente usadas e associadas às pessoas vistas como corporeidade (SOARES, 2010).  Nas  academias,  pode-se  visualizar  o  indivíduo  que  procura  ter  o  corpo 

“perfeito” para chamar atenção, ou para facilitar a interação na sociedade. O culto ao corpo vem crescendo cada vez mais em meio à sociedade, isso vem interferindo no comportamento  e  nas  relações  humanas  onde  ter  músculos  é  mais  importante  do que valores e o próprio caráter. 

O  conceito  de   marketing  que  se  aplica  ao   personal  trainer  é  o   marketing pessoal, que é voltado para a pessoa, a fim de que sua imagem seja consolidada e 30 
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assim  se  tornando  um  patrimônio.  Essencial  para  profissionais  da  área,  as estratégias de  marketing devem ser adotadas no dia a dia do  personal  trainer, para que  haja  divulgações  de  seus  serviços,  em  um  ambiente  que  a  cada  vez  se  torna mais competitivo. 

O uso das estratégias de   marketing pessoal ajuda a criar e firmar a imagem do profissional, para que o mesmo se destaque dos demais. O profissional precisa definir  quem  é  o  seu  público  e  deverá  conhecer  seus  objetivos  e  necessidades. 

Quanto  mais  informações  ele  detiver,  mais  certeira  vai  ser  a  sua  estratégia  para difundir  sua  modalidade  de  serviço,  chamar  a  atenção  desses  possíveis  alunos  e para mostrá-los a superioridade do seu trabalho. 

A  realização  dessa  pesquisa  servirá  de  grande  valor,  para  que  possa entender,  quais  são  as  estratégias  utilizadas  pelos  profissionais,  para  fidelizar  sua clientela e prosperar neste mercado tão competitivo, onde a busca da consolidação profissional, é vasta. 

Como  se  sabe,  a  atividade  física  em  toda  sua  amplitude  apresenta  efeitos benéficos  em  relação  à  saúde,  além  de  retardar  o  envelhecimento  e  prevenir  o desenvolvimento  de  doenças  crônicas  degenerativas,  as  quais  são  derivadas  do sedentarismo, sendo um dos maiores problemas, e o gasto com a saúde pública nas sociedades modernas nos últimos anos. Tudo isso tem sido causado principalmente pela  inatividade  física  e  consequentemente  influenciada  pelas  inovações tecnológicas e más hábitos alimentares (GUEDES  et al., 2012). 

Diante  do  cenário  que  esses  prestadores  de  serviços  enfrentam,  o  objetivo geral  deste  trabalho  foi  identificar  as  estratégias  de  fidelização  do   personal   trainer com o cliente. 



MATERIAIS E MÉTODOS 

A  pesquisa  realizada  foi  caracterizada  como  bibliográfica,  de  campo,  com cunho  qualitativo.  A  ferramenta  utilizada,  para  a  obtenção  de  resultados  foi  uma entrevista semiestruturada. A pesquisa foi realizada no segundo semestre de 2018. 

Todos  entrevistados  foram  cientificados  do  Termo  de  Consentimento  Livre  e Esclarecido  (TCLE),  sobre  diversas  questões  éticas,  como  não  sendo  divulgada  a sua identificação e o local de trabalho em nenhum momento da pesquisa. 
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Seguindo  essa  linha  de  raciocínio,  Vieira  e  Zouain  (2005)  afirmam  que  a pesquisa  qualitativa  atribui  importância  fundamental  aos  depoimentos  dos  atores sociais  envolvidos,  aos  discursos  e  aos  significados  transmitidos  por  eles.  Nesse sentido, esse tipo de pesquisa preza pela descrição detalhada dos fenômenos e dos elementos  que  o  envolvem.  Esse  tipo  de  pesquisa  é  caracterizado  pela intangibilidade, pois serve para medir a satisfação, percepção, aspectos psicológicos que não podem ser medidos na aplicação de outros métodos. 

A  pesquisa  qualitativa  pode  ser  aplicada  em  três  métodos:  entrevista, pesquisa  ou  análise  documental.  O  método  escolhido  foi  entrevista,  por  ser  um método muito utilizado na pesquisa qualitativa e também por ser um método onde as pessoas tem total liberdade de expressão, podendo claramente expressar a sua real opinião  sobre  o  assunto  a  ser  abordado.  Conforme  Godoy  (2005)  ela  é  um  dos métodos  mais  utilizados  na  pesquisa  qualitativa  e  parte  de  um  continuum  que  vai desde  entrevistas  estruturadas,  passando  por  entrevistas  semiestruturadas  até entrevistas não estruturadas. 

Para Gil (2008) Pesquisa Bibliográfica é desenvolvida com base  em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Também para Gil  (2008)  Pesquisa  de  campo,  pois  procura  o  aprofundamento  de  uma  realidade específica.  É  basicamente  realizada  por  meio  da  observação  direta  das  atividades do  grupo  estudado  e  de  entrevistas  com  informantes  para  captar  as  explicações  e interpretações do ocorrem naquela realidade. 

Para  Triviños  (1987)  a  entrevista  semiestruturada  tem  como  característica questionamentos  básicos  que  são  apoiados  em  teorias  e  hipóteses  que  se relacionam  ao  tema  da  pesquisa.  Os  questionamentos  dariam  frutos  a  novas hipóteses  surgidas  a  partir  das  respostas  dos  informantes.  O  foco  principal  seria colocado pelo investigador-entrevistador. 

Após  a  caracterização  da  pesquisa,  foram  realizados  os  procedimentos  de coleta  e  análise  dos  dados.  Foram  escolhidos  intencionalmente,  por  conveniência, três   personais  trainers,  com  características  de  trabalho  diferentes,  sendo    um contratado  por  uma  academia,  um  com  prestação  de  serviços  a  terceiros  em algumas academias da região, e por fim, um que além de  personal trainer,  também e proprietário  de  uma  academia.  No  primeiro  contato  com  os  profissionais  foram 32 
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abordados  os  objetivos  da  pesquisa,  e  também  foram  cientificados  do  Termo  de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para participação da pesquisa. 

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi desenvolvido pelos autores,  em  conjunto  com  os  participantes  dos  estudos,  preservando  os  princípios éticos  da  participação  de  indivíduos  em  pesquisas  científicas.  Após  a  cientificação dos   personais  trainers,   foram  realizadas  as  entrevistas,  com  base  em  um  roteiro semiestruturado  com  28  (vinte  e  oito)  questões,  aplicas  no  segundo  semestre  de 2018. Por questões éticas, e também retratadas no TCLE, a identidade e o local de trabalho dos  personais trainers foram preservados, utilizando para denominação dos mesmos  nos  resultados  e  discussão,  os  termos  P1,  P2  e  P3,  aleatoriamente,  para descrever os resultados. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Atendendo  ao  objetivo  do  estudo  de  identificar  e  analisar  as  estratégias  de marketing  utilizadas  pelos   personais   trainers,  apresentado  as  características principais  deste  participante,  a  análise  de  dados  será  feita  através  do  questionário aplicado. 

A Educação Física é definida, de acordo com Hunger e Ferreira (2006), como uma  área  de  conhecimento  e  intervenção  acadêmica  profissional  abrangendo  o exercício  físico,  ginástica,  esporte,  lutas  e  dança.  Após  o  reconhecimento  do profissional  da  área  com  a  Lei  9696/98  e  inserção  do  profissional  da  Educação Física  como  profissional  da  saúde  com  Resolução  CNS  218/1997,  o  mercado  de trabalho destes tem se tornando crescente e promissor, devido à preocupação social com a manutenção da saúde, qualidade de vida e existência de um modelo de corpo a  ser  alcançado.  Segundo  Rodrigues  (1996)  o   personal  trainer  configura-se  como um  profissional  liberal  que  vende  serviços  de  aptidão,  e  visa  conquistar  o  cliente, satisfazê-lo e mantê-lo fiel. 

Em  relação  aos  motivos  que  os  levaram  a  ingressar  na  profissão  os resultados  da  pesquisa  demonstraram,  que  para  P1  que  já  se  familiarizava  com  a área e fez porque gostava, já o P2 por ser uma pessoa ativa e gostar de esportes, e o P3 pela oportunidade de emprego e por também ter sempre gostado da área. 
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Em  relação  ao  seu  comprometimento  pessoal  com  a  boa  forma  física  o ajudariam a se sobressair diante dos demais candidatos, P1 e P2 responderam que o  seu  corpo  é  a  sua  imagem,  e  que  se  você  tem  uma  boa  forma  física,  irá  se sobressair dos demais, já disse que sim, pois será o primeiro meio de divulgar seu trabalho. 

Perguntando  sobre  quais  são  seus  pontos  fortes  durante  esse  processo  de comunicação  com  seus  clientes,  e  se  é  mais  uma  abordagem  competitiva  ou embasada  em  confiança,  harmonia  e  compreensão,  P1  respondeu  que  é  uma abordagem mais competitiva e compreensiva, o P2 disse que trabalha mais a base da confiança, já o P3 disse que é a partir da confiança e da compreensão. 

Quando  questionados  sobre  a  conclusão  de  programas  de  treinamento  ou possui  certificações  atuais  em  outras  áreas  como:  Aeróbica,  Pilates  ou  Yoga,  P1 

respondeu  que  concluiu  todos  os  programas  perguntados,  P2  não  fez  o  curso, porem  aprendeu  na  pratica  e  foi  aperfeiçoando  e  o  P3  disse  que  por  ser  recém-formado não concluiu nenhum desses programas de treinamento. 

Quanto  aos  certificados  de  primeiros  socorros  e  de  treinamento  em  RCP 

(ressuscitação cardiopulmonar), P1 disse que tem o certificado, e os outros P2 e P3 

disseram  que  começaram,  mas  não  concluíram.  Segundo  Rodrigues  (1996),  o personal  trainer  configura  se  como  um  profissional  liberal  que  vende  serviços  de aptidão,  e  visa  conquistar  o  cliente,  satisfazê-lo  e  mantê-lo  fiel.  Domingues  Filho (1998)  conceitua  o  treinamento  personalizado  como  atividade  física  desenvolvida com  base  em  um  programa  particular,  especial,  que  respeita  a  individualidade biológica.  Preparada  e  acompanhada  por  profissional  de  Educação  Física  e realizada  em  horários  preestabelecidos  com  finalidade  estética,  de  reabilitação,  de treinamento ou de manutenção de saúde. 

Questionados  sobre  o  porquê  ele  se  considerava  um  profissional  mais qualificado  do  que  os  demais,  foi  respondido  que  o  P1  vive  como  atleta  há  anos, então  ele  foi  aperfeiçoando,  já  o  P2  respondeu  que  por  seu  diferencial  no atendimento  aos  clientes,  e  o  P3  disse  que  tudo  que  é  feito  com  responsabilidade tem qualidade. 

Perguntados sobre o que a unidade em que trabalha pode esperar para que contribua na inserção de novos clientes, foi respondido pelo P1 que o ponto forte é a 34 
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divulgação,  o  P2  respondeu  que  é  motivado,  já  o  P3  disse  que  com  muito comprometimento profissional ele levará novos clientes a unidade. 

Buscando  levantar  informações  sobre  como  ele  reagiria  em  situações  de discordância profissional sobre os planos de exercícios para determinados clientes, foi respondido pelo P1 que é tudo conversado e as partes entram em acordo, já o P2 

prefere ficar no anonimato, e o P3 disse que manteria a postura e a ética. 

Segundo Ribeiro (2003, p.23) a única vantagem competitiva que podemos ter neste  mundo  em  constante  renovação  é  a  habilidade  de  aprender  mais,  e  mais rapidamente.  As  transformações  que  ocorrem  no  mundo  estão  cada  vez  mais acontecendo  rapidamente,  o  que  em  anos  atrás  poderia  demorar  muitos  dias  para acontecer, hoje acontece em alguns segundos ou até mesmo em tempo real. Assim o  profissional  que  consegue  absorver  conhecimento  mais  rápido  terá  sucesso  em sua carreira profissional. 

Quanto ao marketing pessoal hoje é uma ferramenta eficiente para fazer com que  pensamentos  e  atitudes,  sua  apresentação  e  comunicação,  trabalhem  ao  seu favor no ambiente profissional. Como eles utilizam essa ferramenta para a promoção de  sua  imagem,  o  P1  respondeu  que  divulga  para  os  clientes  que  já  são  alunos  e pede  para  que  eles  façam  propaganda,  o  P2  tem  uma  loja  de  suplementação alimentar  que  é  ligada  a  academia  e  ele utiliza  isso  a  seu favor,  já  o  P3 disse  que divulga nas redes sociais o seu trabalho, para que assim ele promova sua imagem. 

Perguntados  se  eles  acreditam  que  sua  imagem  pessoal  ajuda  a  atrair clientes,  os  três  perguntados  responderam  sim.  O  marketing  pessoal  é  um desdobramento  do  marketing  e  surge  como  uma  ferramenta  para  se  alcançar  o sucesso  profissional,  pois  engloba  os  cuidados  com  a  imagem  (TASCIN; SERVIDONI, 2005). 

Já  a  noção  de  administração  e  marketing  pessoal  se  coloca  como  item relevante na vida de um  personal trainer e sua inserção no mercado de trabalho. De acordo  com  Oliveira  (1999),  um  bom   marketing  pessoal  provém  de  um  bom relacionamento e  do  alcance  dos  objetivos  propostos.  Para  estabelecer  o nome no mercado da atividade física personalizada o  personal trainer deve, de acordo com o autor,  ser  gentil,  amigo,  humilde,  cortês,  pontual,  simpático,  educado,  atencioso, preocupado, respeitoso, motivado, criativo, seguro e confiante. 
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Quando perguntados a  estratégia  que  eles utilizam  para fidelizar  o  cliente,  o P1 respondeu que oferece desconto a partir do terceiro mês de acompanhamento, o P2  falou  não  oferece  nada,  e  o  P3  oferece  um  bom  atendimento,  para  o  que  o cliente  volte  a  procurá-lo.  Perguntados  como  promovem  e  divulgam  seus  serviços, os três responderam sim e que divulgam, nas redes sociais. Sendo elas   WhatsApp, Instagram  e   Facebook.  Perguntados  sobre  o  marketing  pessoal  que  hoje  é  uma ferramenta  eficiente  para  fazer  com  que  seus  pensamentos  e  atitudes,  sua apresentação e comunicação, trabalhem ao seu favor no ambiente profissional. 

Como eles utilizam essa ferramenta para a promoção de sua imagem, os três responderam  que  não  tiveram  problemas  com  nenhum  cliente.  Segundo  Rodrigues (1996) o  personal trainer é uma micro empresa que vende seus serviços de aptidão e dispõe-se a conquistar o cliente, satisfazê-lo e manter o cliente fiel. Dessa forma o cliente  passa  a  ser  o  consumidor  dos  seus  serviços  oferecidos.  De  acordo  com O’brien  (1999)  para  ser  um  profissional   personal  trainer  é  necessário  ter  uma habilidade  tátil,  treinamento  acadêmico,  inteligência,  experiência  prática,  excelente habilidade de comunicação, responsabilidade e compromisso. 

Quando  questionados  sobre  as  estratégias  utilizadas  para  a  fidelização  do cliente,  P1  e  P2  responderam  que  o  bom  trabalho  juntamente  com  a  qualidade  do trabalho  ofertado  ao  cliente  é  o  primordial,  já  P3  respondeu  que  ele  procura aperfeiçoar cada vez mais, para que isso seja o diferencial dos demais profissionais da área. Perguntados se eles têm algum seguimento de cliente em especifico, P1 e P3  responderam  que  não  tem  nenhum  seguimento  de  clientes,  e  P2  disse  que concentra mais nos profissionais do  body  builder. 

Guedes  e  Guedes  (1998)  diz  que  o  profissional  que  deseja  trabalhar  com treinamento  personalizado  deve  possuir  um  bom  conhecimento  das  áreas  que  a educação física  abrange.  Entre  elas fisiologia  do  exercício,  biomecânica,  anatomia, nutrição,  bioquímica  entre  outras.  E  enfatiza  que  além  desses  conhecimentos  teve ter algumas características pessoais que o favoreçam, como: pontualidade, didática, higiene, decisão, personalidade, entre outros. 

Perguntados  se  eles  dimensionam  as  necessidades  e  expectativas  de  seus clientes,  P1  e  P3  responderam  que  sim,  e  que  fazem  um  trabalho  personalizado para  atender  as  necessidades  individuais  de  cada  cliente,  P2  respondeu  que  não 36 
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dimensiona.  Questionados  sobre  qual  o  público  alvo  no  mundo   fitness,  o  P1  disse que  não  focaliza  e  que  atende  cliente  de  todas  as  idades,  já  o  P2  disse  que concentra nos competidores ( body builders) e P3 disse que focaliza em clientes que buscam o emagrecimento e condicionamento físico. Perguntados se a academia que eles  estão  inseridos  busca  dar  cursos  ou  treinamento  para  o  aperfeiçoamento profissional, os três disseram que sim, e que procuram aperfeiçoar constantemente. 

Questionados  se  eles  consideram  que  são  profissionais  reconhecidos  no mercado de trabalho, o P1 disse que sim, pois sua agenda está cheia, o P2 também disse  que  sim,  pois  é  conhecido  na  cidade,  e  o  P3  disse  que  não  muito,  pois  está iniciando a profissão agora. 

Sobre  as  estratégias  utilizadas  para  gerenciar  sua  marca  pessoal,  o  P1 

respondeu  que  procura  estar  sempre  em  boa  forma  física,  e  busca  tratar  seus clientes com muita atenção e comprometimento, já o P2 disse que o atendimento de qualidade é a sua estratégia e o P3 disse que utiliza de uma boa divulgação pessoal e  procura  trabalhar  com  a  maior  responsabilidade  possível.  Malysse  (2010,  p.110) corrobora  com  este  pensamento  e  assinala  que  as  pessoas  têm  optado  por 

“entregar seu corpo nas mãos de um especialista”. 

Em relação aos benefícios que a utilização desta ferramenta pode trazer para a  atividade  dos  profissionais  o  P1  entrevistado  disse  que  o  uso  da  ferramenta  faz com  que  ele  mantenha  alunos  por  um  maior  tempo,  e  P2  e  P3  responderam  que podem ser reconhecidos pelo bom trabalho prestado. 

Para Kotler e Stoller (1999) trabalham o conceito de marketing pessoal como uma indústria de celebridade. Esta é uma indústria cujos produtos são identificados pelo “talento”, “carisma”, “mágica”, “energia”, “presença”, “qualidades pessoais” e na qual os produtos têm o “momento certo”, “sorte” e “intuição”. O marketing pessoal é o  tipo  de  marketing  voltado  para  a  pessoa,  a  fim  de  que  sua  imagem  seja consolidada  e  se  torne  um  patrimônio.  Entende-se  como  marketing  pessoal  à promoção  de  uma  pessoa,  porém  é  necessário  levar  em  conta  que  pessoas demonstram  variabilidade  e  inconsistência  de  desejos  e  necessidades  que  podem complicar  qualquer  esforço  de  transformá-las  e  construir  suas  imagens  (SANTOS, 2002). 
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Questionados  se  os  clientes  que  utilizam  os  serviços  dele  por  mais  tempo, tem  um  atendimento  diferenciado,  todos  responderam  que  não,  atendem  clientes novos ou antigos da mesma forma. E em relação das modalidades para a pratica de exercícios físicos que eles ministram o P1 entrevistado ministra aulas de  step,  jump, aeróbica e localizada, além de treinamentos funcionais, musculação e corrida, o P2 

entrevistado  ministra  aulas  de  treinamento  funcional,  musculação,  corrida  e caminhada  e  o  P3  também  ministra  aulas  de  treinamento  funcional,  musculação  e natação. 

Os   personais  trainers  entrevistados  ressaltam  que  a  competência  sobre  os conhecimentos técnicos se mantém por meio de uma formação continuada, a partir da busca por cursos científicos, técnicos e grupos de estudo que possibilitem a troca de  experiência  entre  os  profissionais.  Segundo  Günther  e  Molina  Neto  (2000)  a formação  continuada  se  caracteriza  como  um  treinamento  para  atualização profissional  em  relação  aos  avanços  tecnológicos,  bem  como  para  propiciar  uma reflexão sobre a prática levando a mudanças de atitudes que estejam defasadas. 

Rodrigues  (1996)  destaca  que  a  ferramenta  poderosa  de  marketing  de  um personal  trainer  é  a  relação  pública.  Fazer  telefonemas  para  seus  alunos/clientes, enviar  reportagens  que  destacam  o  trabalho  realizado,  mostrar-se  informado  e interessado no aluno, tudo isso fidelizará o cliente. 

Os  entrevistados  apontam  uma  característica  inerente  na  profissão  do personal trainer, e que requer inter-relações justas e aceitáveis conduzidas sob um conjunto de normas de cumprimento obrigatório da empresa e da profissão. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscou-se com esta pesquisa identificar quais competências os profissionais são  demandadas  pelo  mercado  de  trabalho  em   personal  trainer,  por  meio  de entrevistas  com  os  próprios  profissionais  que  ofertam  este  serviço.  Ao  analisar  os dados  pode-se  perceber  que  os  profissionais  entrevistados  preocupam-se  em manter  a  boa  forma  física  para  que  gere  confiança  de  potencias  clientes.  Assim como  procuram  estar  adquirindo  conhecimento  continuamente,  aperfeiçoando técnicas  aliadas  a  tipos  de  treinamentos  diferentes  para  os  diversos  tipos  de 38 
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clientes,  assim  se  destacando  dos  demais  concorrentes.  Mesclado  com  a Administração os profissionais utilizam formas de fidelização ao cliente. 

Em relação à divulgação de seus serviços, utilizam de uma forma massiva as redes sociais ( WhatsApp,   Facebook e  Instagram) que a cada vez vem os auxiliando mais  na  divulgação  de  seus  serviços.  E  o  que  eles  consideram  primordial  para  se manter  no  mercado  competitivo  é  ser  pontual,  simpático,  educado,  atencioso, preocupado,  respeitoso,  motivado,  criativo,  confiante  e  prestar  um  atendimento  de qualidade. 

Pode-se perceber que o mercado de trabalho para o  personal trainer cresceu bastante  desencadeando  um  avanço  da  área  da  Educação  Física,  principalmente pelo fato de que prática da atividade física ter passado a ser reconhecida para além dos  aspectos  estéticos  e  esportivos,  resultando  em  boas  oportunidades ocupacionais na prestação de serviços voltados para saúde, bem estar e qualidade de vida. 

Os resultados demonstraram que o mercado de trabalho em   personal trainer foca  a  relação  destes  com  seus  clientes,  analisando  a  lealdade  dos  consumidores dos serviços. E ficaram claras também as estratégias para a fidelização dos clientes que  expressam  características  pessoais  dos  profissionais,  como  um  bom atendimento, o bom trabalho ofertado, o bom humor, a empatia e a motivação. Além dos  recursos  de  mídias  sociais  que  são  bastante  utilizadas  para  promoção  e propaganda do profissional.  E permitiu entender quais fatores impactam a intenção de  compra  do  serviço  do  profissional.    Para  isso,  destaca-se  a  importância  da formação  e  do  constante  aperfeiçoamento,  proporcionando  a  atualização  de práticas. 

A  pesquisa  contribuiu  de  ajuda  para  que  os  profissionais  percebam  as oportunidades  de  crescimento  em  algumas  coisas  que  nem  os  mesmos  se preocupam,  e  que  se  preocupem  no  aperfeiçoamento  físico  tão  quanto  o profissional.  E  também  para  que  os  profissionais  conheçam  a  ferramenta  do marketing pessoal. 

Trazendo  indícios  de  uma  nova  pesquisa  mais  abrangente  e  mais  completa para  que  possa  ser  dado  sequência  a  este  estudo  e  entender  de  uma  forma  mais 39 
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completa a dificuldade que os  personais trainers encontram no mercado de trabalho para fidelizar seus clientes. 
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RESUMO 

Analisar  os  benefícios  do  treinamento  de  força  associada  ao  método  de  oclusão vascular  parcial  para  hipertrofia  e  ganho  de  força.  Trata-se  de  uma  pesquisa  de revisão  integrada  da  literatura.  A  amostra  incluída  nos  estudos  são  adultos,  o período  de  realização  foi  do  mês  de  agosto  a  outubro  de  2020.  Foi  pautado  como critério  de  inclusão  apenas  referências  dos  últimos  cinco  anos  (2015  a  2020),  em português  e  inglês,  somente  os  estudos  com  disponibilidade  de  texto  completo, disponíveis  gratuitamente  e  originais.  Entretanto,  para  a  construção  da contextualização  foram  utilizadas  todas  as  literaturas  disponíveis  sem  restrição  de data e pesquisas de revisão de literatura. As bases de dados consultadas foram os portais da Scielo, BVS e PEDro, os descritores foram identificados no site de DeCS. 

Dos  265  artigos  identificados  inicialmente,  ao  final  07  foram  selecionados.   Com  o intuito  de  apresentar  os  resultados  de  forma  mais  expositiva  o  processo  de pesquisa,  foi  descrito  de  acordo  com  o  modelo  do  PRISMA.  Os  benefícios destacados foram a diminuição da dor articular e muscular, a melhora da resistência aeróbica,  melhorando  a  capacidade  funcional  e  o  ganho  significativo  de  massa magra aumentando a capacidade física. os estudos analisados indicam que o treino de  força  associado  a  oclusão  vascular  é  uma  alternativa  para  o  ganho  de  força  e hipertrofia com benefícios a melhora da capacidade funcional. 



Palavras chave : Treinamento físico. Força muscular.  Oclusão vascular. Restrição do fluxo sanguíneo. 
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ABSTRACT 

To  analyze  the  benefits  of  strength  training  associated  with  the  partial  vascular occlusion  method  for  hypertrophy  and  strength  gain.   This  is  an  integrated  literature review  research.  The  sample  included  in  the  studies  is  adults,  the  period  of realization was from August to October 2020. Only references from the last five years (2015  to  2020),  in  Portuguese  and  English,  were  based  on  inclusion  criteria,  only studies  with  full-text  availability,  available  free  of  charge  and  original.  However,  for the  construction  of  contextualization,  all  available  literatures  without  date  restriction and literature review studies were used. The databases consulted were the portals of Scielo, VHL and PEDro, the descriptors were identified on the DeCS website.  Of the 265  articles  initially  identified,  at  the  end  07  were  selected.  In  order  to  present  the results in a more positive way, the research process was described according to the PRISMA  model.  The  highlighted  benefits  were  decreased  joint  and  muscle  pain, improved  aerobic  endurance,  improving  functional  capacity  and  significant  gain  in lean  mass,  increasing  physical  capacity.  the  studies  analyzed  indicate  that  strength training  associated  with  vascular  occlusion  is  an  alternative  for  strength  gain  and hypertrophy with benefits to improved functional capacity. 



Keywords:  Physical  training.,  Muscle  strength.  Vascular  occlusion.  Blood  flow restriction. 





RESUMEN 

Analizar los beneficios del entrenamiento de fuerza asociado al método de oclusión vascular parcial para la hipertrofia y la ganancia de fuerza.  Esta es una investigación integrada  de  revisión  de  la  literatura.  La  muestra  incluida  en  los  estudios  es  de adultos,  el  periodo  de  realización  fue  de  agosto  a  octubre  de  2020.  Solo  las referencias  de  los  últimos  cinco  años  (2015  a  2020),  en  portugués  e  inglés,  se basaron en criterios de inclusión, solo estudios con disponibilidad de texto completo, disponibles  de  forma  gratuita  y  originales.  Sin  embargo,  para  la  construcción  de  la contextualización,  se  utilizaron  todas  las  literaturas  disponibles  sin  restricción  de fecha y estudios de revisión de la literatura. Las bases de datos consultadas fueron los portales de Scielo, BVS y PEDro, los descriptores fueron identificados en el sitio web  de  DeCS.   De  los  265  artículos  identificados  inicialmente,  al  final  se seleccionaron  07.  Con  el  fin  de  presentar  los  resultados  de  una  manera  más positiva,  se  describió  el  proceso  de  investigación  de  acuerdo  con  el  modelo PRISMA.  Los  beneficios  destacados  fueron  la  disminución  del  dolor  articular  y muscular, la mejora de la resistencia aeróbica, la mejora de la capacidad funcional y la  ganancia  significativa  en  la  masa magra,  el  aumento  de  la  capacidad física. :  los estudios  analizados  indican  que  el  entrenamiento  de  fuerza  asociado  a  la  oclusión vascular es una alternativa para la ganancia de fuerza y la hipertrofia con beneficios para mejorar la capacidad funcional. 



Palabras  clave:  Entrenamiento  físico.  Fuerza  muscular.  Oclusión  vascular. 

Restricción del flujo sanguíneo. 
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INTRODUÇÃO 

A  fraqueza  muscular  é  responsável  pela  inibição  muscular,  assim  o  sistema nervoso  é  impossibilitado  de  ativar  unidades  motoras  para  a  realização  de movimento  voluntário,  simultaneamente,  incentivando  a  mudanças  homeostáticas como a diminuição do líquido sinovial e desaceleração do processo de regeneração articular (OLIVEIRA, 2011; POMPEO; MELLO; VAZ, 2012). Para o aumento da força muscular, que é a capacidade de um grupo muscular produzir uma tensão e se opor a  uma  determinada  resistência  externa  em  um  tempo  e  velocidade  é  necessário  a prática de exercícios com resistência, também conhecido como treinamento de força (TF), (SILVA; SOUSA; SMIDERLE, 2012). O TF, tem por característica, o método de estímulos de pouca duração e com intensidade alta, aumentando o recrutamento de fibras e posteriormente dos grupos musculares (IDE  et al., 2010). 

No início dos treinamentos, há duas fases de adaptações, a neural onde são dados  os  estímulos  e  a  segunda  de  hipertrofia  muscular,  fundamentada  na complexidade  de  séries/repetições  realizadas.  Com  a  prática  do  TF,  depois  de algumas  semanas  com  a  sobrecarga  e  um  número  pequeno  de  repetições,  o estímulo  dado  a  esses  grupos  musculares  que  sofreram  micro  lesões,  e  devido  o estado  de  micro  lesões,  associado  ao  processo  inflamatório,  estimulam  o recrutamento  das  fibras  musculares  principalmente  do  tipo  II,  gerando  hipertrofia (SOBRAL;  ROCHA,  2017).  A  prática  de  exercícios  físicos  estimula  uma  série  de adaptações  no  organismo,  a  adaptação  fisiológica  é  a  principal  delas  envolvendo alívio  da  dor,  da  tensão  muscular  e  possibilitando  benefícios  cardiorrespiratórios. 

Outros  benefícios  são  a  melhora  do  sono,  humor,  aumento  de  massa  óssea, regularização  da  pressão,  controle  de  diabetes,  e  a  perda  de  peso.  A  prática  de atividade  física  também  estimula  o  aumento  do  líquido  sinovial,  contribuindo  no processo de regeneração da articulação (MEDEIROS, 2019). 

Em 1966, o Dr. Yoshiaki Sato criou o método KAATSU TRAINING (Método de Oclusão  Vascular  –  OV).  O  método  OV  não  tem  restrição  total  do  fluxo  sanguíneo em artérias e veias (NASCIMENTO, 2018). Para a redução do fluxo sanguíneo pode ser  utilizado  um  manguito  e  ainda  um  torniquete,  manuseada  no  membro  inferior proximal, como também no membro superior. 
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De  acordo  com  Ferraz  (2014),  ao  ser  inflado  o  manguito  restringe  o  fluxo sanguíneo que, durante o treino de força com intensidades de 20-50% de 1-RM sob uma  pressão  média  de  200  mmHg,  produz  os  seguintes  os  efeitos  fisiológicos: aumento da pressão sanguínea, dos batimentos cardíacos e do potencial metabólico e  a  diminuição  do  volume  sistólico,  sinais  que  também  são  parâmetros  de  alerta sobre  a  ocorrência  da  maior  limitação  da  aplicação  de  sobrecargas  elevadas.  A utilização tanto do manguito como do torniquete no método de treinamento KAATSU 

requer conhecimento aguçado, principalmente sobre a posição adequada e pressão exercida  em  sua  aplicabilidade  e  sob  qual  finalidade  (NASCIMENTO,  2018; FERRAZ, 2014). 

Quanto  a  segurança  da  técnica,  para  Silva,  Souza  e  Smiderle  (2012),  esse método apresenta-se seguro, desde que seja realizado na faixa de pressão entre 50 

e  200  mmHg.  Os  autores  ainda  enfatizam  que  a  região  de  onde  é  feita  a compressão  não  expõe  diferenças  significativas  às  respostas,  embora,  na  sua pesquisa, os efeitos colaterais do treinamento não ficaram muito bem esclarecidos. 

Concomitantemente,  Nascimento  (2012)  e  Ferraz  (2014),  compartilham  da  mesma perspectiva, e revelam que o uso da intensidade de 20% I RM, a OV parcial previne impacto, atrito na articulação do joelho, e consequentemente diminui a dor imposta nessa articulação, mostrando que o resultado é parecido com o treinamento de alta intensidade sem a oclusão vascular em articulações sadias. 

Assim,  quer-se  saber,  se  treino  de  força  associado  a  oclusão  vascular  traz maior  benefícios  e  melhora  na  qualidade  de  vida  (QV)  em  relação  a  somente  o treinamento  de  força?  Ver-se  que  a  oclusão  vascular  parcial  pode  induzir  nos resultados sobre o aumento de massa muscular e hipertrofia, em um período menor, influenciando a QV. 

O  motivo  social  dessa  pesquisa  é  contribuir  com  a  sociedade  trazendo  o conhecimento  sobre  o  treino  de  força  associado  a  oclusão  vascular,  visto  que atualmente muitas pessoas não conhecem o método e os benefícios que acarretam à hipertrofia e força muscular. Dessa forma, as pessoas poderão evitar outros meios de obterem os resultados esperados para as atividades diárias, como por exemplo: uso  de  drogas  que  sejam  para  alívio  de  dor  ou  ganho  mais  rápido  de  massa muscular.  Sugere-se  que  a  prática  da  associação  das  técnicas  (TF  e  OVP)  sejam 72 
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utilizadas como meio eficiente para evoluções de quadros clínicos associados à dor, fraqueza  muscular  e  hipotrofia.    O  interesse  pelo  tema  é  dado  por  motivos  de aprendizagem e contribuição científica ao meio profissional, isso porque, há grande procura  por  academias  para  o  suporte  de  fortalecimento  muscular  na  busca  da melhora em relação a dor e hipertrofia. Assim, o objetivo da pesquisa é analisar os benefícios do treinamento de força associada ao método de oclusão vascular parcial para hipertrofia e ganho de força. 

METODOLOGIA 

Este  estudo  trata-se  de  uma  pesquisa  de  revisão  integrada  da  literatura,  de natureza  descritiva  e  abordagem  qualitativa,  ou  seja,  os  dados  são  de  origem secundárias.  A  amostra  incluída  nos  estudos  são  adultos  –  homens  e  mulheres,  a partir  de  18  anos.  O  período  de  realização  da  pesquisa  foi  do  mês  de  agosto  a outubro  de  2020.  Não  há  atividades  institucionais  com  ou  sem  fins  lucrativos envolvidos.  Foi  pautado  como  critério  de  inclusão  apenas  referências  dos  últimos cinco  anos  (2015  a  2020),  em  português  e  inglês,  somente  os  estudos  disponíveis na íntegra e gratuitamente. Ainda estudos preferencialmente com base metodológica de  ensaios  clínicos  aleatórios  (ECA),  ou  seja,  originais.    Entretanto,  para  a construção da contextualização foram utilizadas todas as literaturas disponíveis sem restrição  de  data  e  pesquisas  de  revisão  de  literatura.  Os  critérios  de  exclusão  da pesquisa  foram  artigos  que  não  se  encaixaram  no  tema  de  estudo,  com  testes realizados em animais, e com associação de quaisquer outras intervenções que não sejam as citadas neste estudo (treino de força e oclusão vascular). 

As  bases  de  dados  utilizadas  foram  os  portais  da  Biblioteca  Eletrônica Científica  Online  –  Scielo,  Biblioteca  Virtual da  Saúde  (BVS)  e  Base  de  Dados  em Evidências  em  Fisioterapia  (PEDro),  os  descritores  foram  identificados  no  site  de Descritores  em  Ciências  da  Saúde  (DeCS),  os  quais:  treinamento  físico,  força muscular,  oclusão  vascular,  restrição  do  fluxo  sanguíneo,  os  descritores  foram combinados  entre  si  utilizando  os  dois  operadores  boleanos  selecionados.  Os artigos  foram  selecionados primeiramente  pela  leitura  dos  títulos, e  sequentemente pela  leitura  dos  resumos.  Os  desfechos  foram  o  aumento  de  força  muscular  e hipertrofia.  As  variáveis  abordadas  pelo  trabalho  foram  os  efeitos  fisiológicos  de 73 
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longo  prazo  destacados  pelos  autores  após  a  aplicação  do  método  de  OVP  ao associar com o treinamento de força muscular. 

O  processo  de  pesquisa  está  representado  através  do  modelo  do  PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões sistemáticas e Metanálise) (figura 1).  E, os resultados  apresentados  em  tabela  com  as  principais  informações  (identificação, objetivos, metodologia, evidências e conclusão) dos artigos selecionados. 

Quanto  aos  aspectos  éticos,  devido  à  natureza  da  pesquisa  –  revisão integrativa da literatura, não houve a necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Assim, o presente estudo respeita a Resolução do Conselho Nacional de  Saúde  (CNS),  nº  466/12  (cuja  função  é  implementar  normas  e  diretrizes regulamentadoras  de  pesquisas  envolvendo  seres  humanos),  pois  se  trata  de  uma pesquisa  cujas  informações  foram  obtidas  em  materiais  já  publicados  (aspecto secundário)  e  disponibilizados  na  literatura,  não  havendo,  portanto,  intervenção  ou abordagem direta aos seres humanos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dado  pela  pesquisa  nos  portais  do  Scielo, BVS  e  PEDro,  inicialmente foram identificados  265  artigos,  no  entanto,  após  a  aplicação  dos  critérios  de  inclusão  e exclusão  (ano  de  publicação,  o  idioma),  foram  excluídos  171  artigos,  onde  20 

estudos  foram  excluídos  por  serem  duplicados,  dos  74  restantes,  ficaram  25 

estudos, pois os 49 artigos após a leitura dos títulos não se encaixam no objetivo da pesquisa e/ou não estavam de forma gratuita na integra. Com a leitura do resumo e resultado  e  conclusão,  foram  selecionados  13  artigos,  que  após  a  leitura  completa avaliando os desfechos, resultou em 07 artigos finais selecionados. Com o intuito de apresentar  os  resultados  de  forma  mais  expositiva  do  processo  de  pesquisa,  foi descrito de acordo com o modelo do PRISMA (Figura 1). 
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FIGURA 1 – Fluxograma do método de pesquisa baseado no Modelo Prisma. 



Fonte: Diretriz Prisma (2009), Dados do Autor (2020). 



Os  principais  dados  dos  artigos  selecionados  foram  apresentados  em  forma de  tabela,  como  síntese  dos  achados  apontando  a  identificação,  objetivo  dos estudos, a metodologia, as evidências e suas respectivas conclusões (Tabela 1). 



Tabela 1 – Autor, ano, título, objetivo, metodologia e conclusão dos estudos selecionados. 

Autor(es) 

Titulo 

Objetivo 

Metodologia 

Conclusão 

Ano 

Harper  et al., 

Avaliar a segurança 

2019 

Exercício de 

e eficácia do 

Ensaio clínico 

RFS uma 

resistência de 

treinamento RFS 

piloto 

alternativa segura e 

RFS para 

para melhorar a FM 

randomizado, 35 

viável para adultos 

idosos com OA 

e os sintomas 

participantes, 12 

mais velhos com 

de joelho: um 

relacionados com 

semanas. 

OA de joelho 

ECR. 

OA entre adultos 

mais velhos. 

Letieri  et al., 

Efeito do 

Comparar o 

Duplo ensaio 

Os exercícios 

2019 

exercício de 

funcional capacidade 

paralelo cego, 

conduzidos com 

RFS de 16 

de mulheres idosas e  controlado 

RFS associado a BI 

semanas na 

as taxas de 

aleatoriamente, 

resultaram em uma 

75 
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aptidão 

sarcopenia após 16 

23 participantes, 

melhora 

funcional em 

semanas de 

18 semanas. 

significativa na CF 

mulheres 

intervenção com 

de idosos após 16 

sarcopênicas. 

exercícios e RFS. 

semanas. 

Neto  et al., 

Caminhada com 

Analisar os efeitos 

2018 

restrição de 

crônicos do 

ARFS e LI-RFS 

fluxo sanguíneo 

Ensaio clínico 

treinamento aeróbio 

aumentaram 

melhora a força 

aleatório. 20 

e de resistência 

efetivamente o 

dinâmica de 

participantes, 12 

combinado com RFS 

MDS de mulheres 

mulheres com 

semanas. 

na FDM de mulheres 

com osteoporose. 

osteoporose. 

com osteoporose. 



Cook,  et al., 

Treinamento de 

Aumento de FM e 

2018 

Resistência 

melhorias CSA que 

Restrita ao 

Comparar a FM, 

Ensaio clínico 

que não se 

Fluxo 

área transversal 

aleatório. 36 

transferiram 

Sanguíneo em 

(CSA), função física 

participantes, 12 

especificamente 

Adultos com 

e qualidade de vida 

semanas. 

para melhorias em 

risco de 

QV. 

QV e velocidade de 

limitações de 

caminhada. 

mobilidade. 

Ladlow  et al., 

O treinamento 

Avaliar a eficácia e 

2018 

de resistência 

O exercício RFS a 

viabilidade de 

de baixo peso 

Simples-cego 

30% 1-RM pode ser 

treinamento RFS de 

com RFS 

randomizado 

seguro e eficaz 

baixa carga (LL-

melhora os 

controlado. 28 

implementado em 

RFS) versus 

resultados 

participantes com 

um ambiente de 

treinamento 

clínicos na 

leões nos MMII, 3 

reabilitação de PQT 

convencional de alta 

reabilitação 

semanas. 

hospitalar 

mecânica TR de 

musculoesquelé

movimentado. 

carga. 

tica. 

Meister  et al., 

Efeitos de dois 

Comparar os efeitos 

2016 

programas de 

Caso-controle, 

Treinamento sem 

da dois protocolos de 

treinamento de 

Descritivo. 12 

oclusão vascular 

baixa carga na FM e 

resistência 

participantes, 

mostrou simi-

hipertrofia e a 

metabólica na 

durante 10 

efeitos largos na 

percepção subjetiva 

força e 

semanas. 

força e hipertrofia. 

de desconforto. 

hipertrofia. 

Letieri,  et al., 

Respostas 

A OVP pode induzir 

ECR, descritivo, 

2016 

agudas do 

aumentos no local 

Verificar as 

longitudinal, de 

lactato 

da atividade 

respostas agudas do 

caráter 

sanguíneo ao 

metabólica e 

lactato sanguíneo de 

quantitativo e 

exercício de 

parece ser uma 

jovens adultos ao 

quase 

força com OVP 

alternativa ao 

exercício com RFS, 

experimental. 37 

em jovens 

treinamento 

participantes. 

adultos. 

tradicional. 

*RFS  –  Restrição  do  fluxo  sanguíneo;  OA  –  Osteoartrite;  ECR  –  Ensaio  clínico  randomizado;  FM  – 

força  muscular;  BI  –  baixa  intensidade;  CF  –  capacidade  funcional;  ARFS  –  Treinamento  Aeróbico com Restrição do Fluxo Sanguíneo; LI-RFS – Treinamento de Resistência de Baixa Intensidade com Restrição  do  Fluxo;  MDS  –  Máximo  de  Força  Dinâmica;  CSA  -  Área  de  Secção  Transversa;  TR  – 

Treinamento  de  resistência;    TF  –  treinamento  de  força;  FDM  –  força  dinâmica  máxima;  PQT  - 

Reabilitação por Equipe Multidisciplinar; OVP – Oclusão Vascular Parcial. 

Fonte: Próprio autor, 2020. 





Para  descrever  as  evidências  encontradas  nas  pesquisas,  quanto  as diferenças  do  treinamento  de  força  associado  ou  não  a  oclusão  vascular, 76 
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destacando os desfechos de ganho de força muscular e  hipertrofia, foram descritas de acordo com os seus respectivos autores (tabela 2): 



Tabela 2 – Comparação do ganho de FM e hipertrofia do TF com e sem OV. 

Autor (es)/ano 

TF associado a OV 

TF convencional 

Harper  et al., 

Aumento de força: 

Aumento de força: 

2019 

Extensor de joelho: -10,96 nm. 

Extensor do joelho: 7,23 nm 

Relato de dor (3 participantes). 

Relato de dor (14 participantes). 

Letieri  et al., 

Aumento de força: 

Aumento de força: 

2019 

Capacidade funcional: melhora 

Sem mudanças, grupo fez somente a 

significante. 

avaliação. 

Hipertrofia: 

Hipertrofia: 

Melhora insignificante (sarcopenia). 

Sem mudanças, grupo fez somente a 

avaliação 

Neto  et al., 

Aumento de força: 

Aumento de força: 

2018 

Otimiza o ganho de força. Até 24,2%. 

Ganho menor de força. 

Hipertrofia:  

Hipertrofia: 

Grupo LI-RFS – ES: 0,45. 

Grupo GC – ES: 0,05. 

Melhoras significativas. 

Menor nível. 

Cook,  et al., 

Aumento de força: 

Aumento de força: 

2018 

Ganho significativo em LE e LP = 

Ganho de 4% 

10% 

Hipertrofia: 

Hipertrofia: 

(P <0,01) insignificativo. 

CSA - Ganho significativo - 4,3% 

Ladlow  et al., 

Aumento da força: 

Aumento da força: 

2018 

Leg press: 16% 

Leg press: 25% 

Extensão de joelho: 40% 

Extensão de joelho: 24% 

Hipertrofia: 

Hipertrofia: 

Quadríceps: 7% 

Quadríceps: 5% 

Coxa: 4% 

Coxa: 5% 

Meister  et al., 

Aumento de força: 

Aumento de força: 

2016 

(p ≤ 0,05): sem diferenças 

(p ≤ 0,05): sem diferenças 

significativas  

significativas 

hipertrofia: 

hipertrofia: 

CIRC-MED: sem diferenças entre os 

CIRC-MED: sem diferenças entre os 

grupos. 

grupos. 

Letieri,  et al., 

Hipertrofia: 

Hipertrofia: 

2016 

Ativação intensa da atividade 

Ativação metabólica inferior com 

metabólica. 

sobrecarga das estruturas 

com carga mecânica reduzida. 

anatômicas. 

*NM – Nanômetro; LE - Perna Sentada; LP – Leg Press Horizontal; GC – Grupo Controle; CSA – Área de Secção Transversa; ES – Tamanho de Efeito; CIRC-MED - Circunferência Media. 

Fonte: Próprio autor, 2020. 



Neste estudo, analisando os benefícios do treinamento de força associada ao método  de  oclusão  vascular  parcial  para  hipertrofia  e  ganho  de  força,  observou-se que  o  TF  com  OV  possui  benefícios  para  o  ganho  de  força  e  de  hipertrofia,  foram apresentados  benefícios  como  diminuição  da  dor  articular  e  muscular  (HARPER   et 77 
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 al.,  2019),  melhora  da  resistência  aeróbica,  melhorando  a  capacidade  funcional (NETO   et  al.,  2018).  Desses  fatores,  os  mais  relevantes  foram  a  melhora  na capacidade funcional e o ganho significativo de massa magra muscular aumentando a  capacidade  física  (LETIERI   et  al.,  2019;  NETO   et  al.,  2018;  COOK   et  al.,  2017; LADLOW   et  al.,  2018).  O  treinamento  de  força  convencional  foi  apenas  mais eficiente que o associado da OV no que diz aspecto a uma pesquisa usando o Leg press  e  no  aumento  de  massa  relacionado  a  perimetria  da  coxa  (LADLOW   et  al., 2018).  Desta  forma,  nota-se  que  ambos  os  treinamentos  são  eficientes,  e  o  que pode determinar o alcance dos objetivos (força e hipertrofia) são a maneira que os métodos  serão  utilizados  e  quais  as  especificidades  serão  destacadas  em  cada modelo de treinamento, por isso, é interessante planejar as variações de atividades de acordo com os objetivos de cada indivíduo. 



Ganho de força muscular e Melhora na capacidade funcional O ganho de força muscular foi notoriamente o destaque dos benefícios, visto que  a  maioria  dos  autores  afirmam  essa  premissa,  no  treino  de  força  associado  a OV  houve  mais  resistência  e  recrutamento  de  fibras  musculares  (LETIERI   et  al., 2019; NETO  et al., 2018; COOK  et al., 2017; LADLOW  et al., 2018). No processo de oclusão  vascular,  o  déficit  de  oxigênio  instigando  o  recrutamento  de  fibras musculares principalmente do tipo II, levando ao aumento da capacidade contrátil do músculo e possivelmente da densidade óssea (NETO   et al., 2018; MEDRAN   et al., 2015). 

Outros  elementos  são  elencados  como  auxiliares  no  processo  de  ganho  de força e consequentemente na melhora da capacidade funcional como o aumento da capacidade respiratória e o aumento da produção do hormônio hGH, assim como a diminuição  da  atrofia  por  desuso  (BUENO,  2013;  NAKAJIMA   et  al.,  2006; LORENNEKE  et al., 2012. Mediante o aumento da capacidade de recrutamento de fibras musculares, entre outros fatores como o estímulo metabólico e neuromuscular, além  de  diminuição  de  oxigênio  e  o  recrutamento  de  unidades  motoras,  há  a ocorrência de recrutamento de mais fibras sustentado a manutenção e estimulando ao  ganho  de  força,  que  consequentemente  melhora  no  desempenho  funcional (TEIXEIRA  et al., 2013). 
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Melhora da dor e hipertrofia 

Em  referência,  ao  ensaio  clínico  de  Harper   et  al.,  (2019),  com  intuito  de avaliar  a  segurança  e  eficácia  do  treinamento  de  força  com  oclusão  vascular  e  os sintomas de OA de joelho em adultos mais velhos, com 35 participantes, notou que apesar  de  ocorrer  maior  ganho  de  força  com  o  treinamento  convencional,  o  treino com  oclusão  vascular  na  marcha  e  extensores  do  joelho,  apenas  03  participantes relataram  não  haver  melhora  na  dor,  enquanto  14  do  grupo  sem  a  OV,  afirmaram nenhum alívio na dor. 

Assim,  é  notável  que  a  restrição  sanguínea,  segundo  Oliveira  (2011),  auxilia no  processo  de  aumento  do  volume  sanguíneo  que  melhora  a  capacidade respiratória  celular,  para  mais,  há  maior  despenho  neuromuscular,  ou  seja,  ainda com  o  acúmulo  de  metabólitos  aumentando  os  metaborreceptores  periféricos estimulam as vias simpáticas nervosas (BRUNO, 2016), consistindo na melhora da dor, mostrando que o treinamento com OV, apresentou eficácia quanto a melhora na resistência muscular, retardando o processo sarcopenico, evidenciando, que mesmo durante  um  período  curto,  treinamento  de  6  semanas,  proporcionou  benefícios quanto  ao  ganho  de  força,  relatando  condicionamento  e  resistência  a  exercícios, mais a hipertrofia, com o aumento da massa magra muscular (LETIERI, 2012). 



Aumento da atividade metabólica 

Com  a  restrição  sanguínea,  como  ocorre  na  OV,  há  o  aumento  da  atividade metabólica do membro, esta condição é desencadeada por aumentar a resistência, fosforilação  e  produção  proteica  muscular,  esse  mecanismo  é  utilizado  pelo organismo  no  treino  de  força  muscular  tradicional,  no  entanto,  com  a  restrição  do fluxo  sanguíneo,  as  alterações  que  transcorrem  pode  induzir  à  aceleração  do mecanismo de síntese, recrutando e ativando fibras musculares com carga menores (COSTA  et al., 2012; LETIERI  et al., 2016). 

Os autores LETIERI  et al., (2016) e LETIERI  et al., (2019), observaram que os grupos que realizaram o treino com a duração das repetições mais lentas e aumento da  pressão,  apontaram  maiores  acúmulos  metabólicos,  podendo  a  longo  prazo influenciar  na  hipertrofia.  A  combinação  do  TF  com  OV  destacado  por  Neto   et  al 79 
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(2018), foi eficaz quanto ao aumento da força muscular e atividade metabólica, que se refere ao tamanho do efeito da amostra de 0,45 dos participantes de OV, a 0,05 

ao  grupo  controle,  modo  utilizado  para  determinar  a  magnitude  das  mudanças  e variações  na força  relacionada aos  testes de  treinamento  aeróbio  com  restrição  de fluxo  sanguíneo,  treinamento  de  resistência  de  baixa  intensidade  com  restrição  de fluxo sanguíneo e o treinamento resistido de alta intensidade da primeira, segunda e terceira  fases.  Visto  que  a  diferença  ao  fim  do  estudo  foi  significativa  quanto  ao grupo sem oclusão vascular (NETO  et al., 2018; BARBOSA, 2011). 



Qualidade de vida (QV) 

Dos elementos que determinam a QV, o aumento da força  muscular é muito importante,  dado  que  o  método  de  OV foi  utilizada  para  minimizar  a  velocidade  de evolução  das  patologias  musculoesqueléticas  com  a  AO  (HARPER   et  al.,  2019), osteoporose  (NETO   et  al.,  2018),  sarcopenia  (LETIERI   et  al.,  2019)  e  dor patelofemoral  (LADLOW   et  al.,  2018),  contribuindo  para  melhora  clínica  dos indivíduos  e  consequentemente  auxiliando  nas  AVD’s.  Assim,  condições  que estimulam  a  recuperação  das  funções  musculoesqueléticas  e  das  atividades funcionais,  tendem  a  influenciar  na  diminuição  do  gasto  energético  durante  as atividades  do  dia  a  dia,  proporcionando  alivio  de  tensões,  dores  e  desconfortos (LADLOW  et al., 2018; DANTAS; SILVA; BORGES, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Fundamentado nos estudos selecionados, notou-se que o treino de força com a  OV,  é  uma  alternativa  para  o  ganho  de  força  e  hipertrofia  com  benefícios  na melhora  da  capacidade  funcional.  Sendo  um  método  seguro  para  patologias  de origem  musculoesqueléticas  podendo  gerar  maior  ganho  de  força  muscular  com menor carga. 

Por  meio  das  diferenças  entre  os  participantes  –  alguns  com  patologias características  da  terceira  idade  (sarcopenia  e  osteoporose)  ou  com  dor  de  origem musculoesqueléticas,  bem  como,  a  heterogeneidade  quanto  a  pressão,  diferentes regiões  corporais,  tempo  de  exercícios  e  número  de  repetições,  provoca  a 80 
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necessidade da realização de amostras com pessoas sem limitações físicas para a comprovação dos desfechos referentes à força e hipertrofia. 
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RESUMO 

Sob  uma  abordagem  quanti-qualitativa,  de  caráter  bibliográfico  e  inventariante, construir  um  estado  da  arte  sobre  a  Ginástica  Para  Todos  (GPT)  em  periódicos nacionais é o foco deste estudo. Assumindo o recorte temporal entre 1979 e 2020, 21  periódicos  foram  investigados  dos  quais  69  publicações  sobre  GPT  foram identificadas em 16 deles. O contexto não escolar se exalta (34), seguido do escolar (23)  e  12  trabalhos  que  se  referem  a  ambos  os  contextos.  Há  prevalência  de estudos  empíricos  (47)  em  relação  aos  bibliográficos  e/ou  documentais  (22). 

Destaca-se  a  abordagem  qualitativa  de  pesquisa  que  indica  uma  perspectiva  mais interpretativa  e  subjetiva  ao  se  pensar  a  GPT  como  objeto  de  estudo.  A  região sudeste é destacada na amostra tanto quanto às localidades onde foram realizadas as  pesquisas,  como  em  relação  às  instituições  que  são  vinculadas.  A  GPT  é confirmada como expressão gímnica integrativa e abrangente, aspecto verificado na diversidade  de  faixas  geracionais  e  gêneros  envolvidos,  como  sujeitos colaboradores, ressaltando, entretanto, o gênero feminino como prevalente, inclusive nas autorias dos estudos. Por fim, referenciais dos anos de 1990 e início dos anos 2000  são  fortemente  utilizados,  confirmando  a  atualidade  dessas  produções  e  sua importância para nortear as discussões sobre GPT na atualidade. 

Palavras-chave: Ginástica. Revisão Sistemática. Atividades de Lazer. 

 

ABSTRACT 

Under  a  quantitative-qualitative,  bibliographic  and  inventory  approach,  building  a state  of  the  art  on  Gymnastics  for  All  (GFA)  in  national  journals  is  the  focus  of  this study.  Assuming  the  time  frame  between  1979  and  2020,  21  journals  were investigated, of which 69 publications on GFA were identified in 16 of them. The non-school context is exalted (34), followed by the school (23) and 12 studies that refer to both  contexts.  There  is  a  prevalence  of  empirical  studies  (47)  in  relation  to bibliographic  and/or  documentary  studies  (22).  The  qualitative  research  approach that indicates a more interpretive and subjective perspective when thinking about the GFA  as an  object  of  study  is  highlighted. The  southeast  region  is highlighted  in  the sample both as well as the locations where the researches were conducted, as well 1- Universidade Federal de Juiz de Fora                                                                                                                                      41 
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as in relation to the institutions that are linked. The GFA is confirmed as integrative and  comprehensive  gímnica  expression,  an  aspect  verified  in  the  diversity  of generational  groups  and  genders  involved,  as  collaborating  subjects,  highlighting, however, the female gender as prevalent, including in the authorship of the studies. 

Finally, references from the 1990s and early 2000s are strongly used, confirming the relevance  and  timeliness  of  these  productions  and  their  importance  to  guide discussions about GFA today.  

Keywords: Gymnastics. Systematic Review. Leisure Activities. 



RESUMEN 



Bajo  un  enfoque  cuantitativo-cualitativo,  bibliográfico  y  de  inventario,  construir  un estado del arte sobre Gimnasia para Todos (GPT) en revistas nacionales es el foco de este estudio. Asumiendo el marco temporal entre 1979 y 2020, se investigaron 21 

revistas,  de  las  cuales  se  identificaron  69  publicaciones  sobre  GPT  en  16 de  ellas. 

Se exalta el contexto no escolar (34), seguido del contexto escolar (23) y 12 obras que  hacen  referencia  a  ambos  contextos.  Hay  un  predominio  de  los  estudios empíricos  (47)  en  relación  a  los  estudios  bibliográficos  y/o  documentales  (22).  Se destaca el enfoque cualitativo de la investigación, lo que indica una perspectiva más interpretativa  y  subjetiva  a  la  hora  de  pensar  la  GPT  como  objeto  de  estudio.  La región Sudeste se destaca en la muestra tanto en términos de las localidades donde se realizó la investigación, como en relación a las instituciones que se vinculan. La GPT  se  confirma  como  una  expresión  gimnástica  integradora  y  comprensiva, aspecto  verificado  en  la  diversidad  de  rangos  generacionales  y  géneros involucrados,  como  sujetos  colaboradores,  destacando,  sin  embargo,  el  género femenino como predominante, incluso en los autores de los estudios. Finalmente, se utilizan  mucho  las  referencias  de  la  década  de  1990  y  principios  de  la  de  2000,  lo que  confirma  la  relevancia  de  estas  producciones  y  su  importancia  para  guiar  las discusiones sobre GPT en la actualidad. 

Palabras clave: Gimnasia. Revisión sistemática. Actividades de ocio. 

INTRODUÇÃO 

A Ginástica Para Todos (GPT), até 2007 nomeada como Ginástica Geral, foi proposta  pela  Federação  Internacional  de  Ginástica  (FIG)  entre  1970  e  1980  para diferenciar  as  modalidades  de  ginástica  competitiva  e  não  competitiva;  sendo,  com relação às não competitivas, a melhor expressão que pudesse representar “ginástica em  geral”  ou  “ginástica  em  suas  bases”  (AYOUB,  2003;  FERNANDES; EHRENBERG, 2012). Dessa forma:    

A Ginástica Geral é um campo bastante abrangente da Ginástica, valendo-se de vários tipos de manifestações, tais como danças, expressões folclóricas e 42 
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jogos,  apresentados  através  de  atividades  livres  e  criativas,  sempre fundamentadas em atividades ginásticas. Objetiva promover o lazer saudável, proporcionando  bem  estar  físico,  psíquico  e  social  aos  praticantes, favorecendo  a  performance  coletiva,  respeitando  as  individualidades,  em busca  da  auto  superação  pessoal,  sem  qualquer  tipo  de  limitação  para  sua prática, seja quanto  às  possibilidades  de  execução,  sexo ou  idade, ou  ainda quanto  a  utilização  de  elementos  materiais,  musicais  e  coreográficos, havendo  a  preocupação  de  apresentar  neste  contexto  aspectos  da  cultura nacional, sempre sem fins competitivos (SANTOS, 2001, p. 23). 

Desse  modo,  o  lazer,  a  criatividade,  a  coletividade,  a  sociabilidade  e  a possibilidade  de  inspiração  no  campo  da  arte  consistem  em  orientações  básicas para a GPT. Permite a reconstrução e transformação de valores e conceitos que ao longo da história cristalizam e engessam a noção de humano, impossibilitando que o lúdico  e  a  criatividade  tornem-se  fatores  essenciais  e  constituintes  das  relações individuais  e  coletivas  do  sujeito  social.  Configura-se  como  um  fator  representativo na  prática  pedagógica  da  Educação  Física  (EF)  nas  dimensões  comunitária  e escolar (GALLARDO, 2008; ARAKI, 2017). 

Com  isso,  problematizamos:  considerando  a  relevância  da  GPT  como  um caminho  para  ressignificação  da  ginástica  como  conteúdo  da  EF,  como  essa temática  tem  sido  contextualizada  como  objeto  de  investigação  em  periódicos nacionais da EF e áreas correlatas? 

Com  enfoque  na  GPT,  Andrade  e  Macias  (2020)  investigaram  periódicos brasileiros entre 1980 e 2018. Numa abordagem quantitativa, destacaram o número de publicações em cada ano dos períodos em que GPT foi tematizada, assim como as  temáticas  abordadas  nas  produções  e  as  referências  mais  utilizadas.  

Encontraram 34 publicações em 12 periódicos. 

Andrade e Macias (2020) ressaltam que a maior parte da produção em GPT 

enfatiza a escola e a formação profissional, contudo, como a vertente de estudo de é quantitativa,  não  temos  informações  claras  sobre  essas  dimensões  nos  periódicos descritos.  Do  mesmo  modo,  exaltam  a  prevalência  das  referências  básicas  desses artigos como estudos oriundos da Faculdade de EF (FEF) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). As instituições de origem desses estudos, assim como os lócus  investigativos  estariam  também  vinculados  ao  estado  de  São  Paulo,  como descrevem Carbinatto  et. al.  (2016). O que tem sido produzido sobre GPT em outras 43 
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regiões do país ou mesmo na região sudeste fora das dimensões do estado de São Paulo? 

Neste  trajeto,  seguindo  o  rastro  já  trilhado  por  esses  estudos,  propomos  um estado da arte sobre GPT em periódicos nacionais da EF e áreas correlatas com o intuito de revisar e ampliar essa discussão construindo um  “inventário” (FERREIRA, 2002)  sobre  o  tema.  Assim,  primeiramente,  o  intuito  é  de  quantificar  essas publicações  seguindo  o  trajeto  já  elaboradas  por  Andrade  e  Macias  (2020), ampliando  o  recorte  temporal  até  o  ano  de  2020.  No  segundo  momento,  propor  a descrição,  análise  e  discussão  desses  trabalhos  que  versam  sobre  a  GPT  em contextos  comunitários  e  educacionais,  sendo  este  um  dos  fatores  representativos dessa  proposta:  contextualizar  sobre  o  tema  e  disponibilizar  as  fontes  dessa problematização. 



METODOLOGIA 

Este  estudo  se  caracteriza  como  uma  “revisão  sistemática”,  sustentada  na correlação de fontes  bibliográficas  e  documentais  e estratégias  de  busca de dados explícitas (ROTHER, 2007), estabelecendo relações entre abordagens quantitativas e qualitativas, o que se aproxima da perspectiva de um “estado da arte” (FERREIRA, 2002).  Se  constituiu  em  duas  etapas:  uma  de  coletas  de  dados  e  outra  de categorização, descrição, análise e discussão do material. 

ETAPA DE COLETA DE DADOS 

Conferimos,  através  da  busca  pelos  descritores  “Ginástica”,  “Ginástica Geral”,  “Ginástica  para  todos”,  “Ginástica  demonstrativa”  e  “GPT”,  a  incidência  de artigos nas seguintes revistas: Cadernos de Formação RBCE, Educere Et Educare, Extramuros,  Motriz,  Movimento  e  Percepção,  Revista  Brasileira  de  Medicina  do Esporte (RBME), Revista Contemporânea de Educação (RCE) e Revista Mackenzie de  EF  e  Esporte  (RMEFE),  revisando  o  recorte  temporal  de  Andrade  e  Macias (2020) que se encerrou em 2018 e ampliando-o até 2020. 

Estendemos  a  pesquisa,  ainda  por  descritores,  para  os  periódicos:  Revista Brasileira  de  Atividade  Física  e  Saúde  (RBAFS);  Revista  de  Educação  Física (REF/UEM),  Caderno  de  EF  e  Esporte  (CEFE),  Revista  Brasileira  de  EF  e  Esporte 44 
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(RBEFE) e Arquivos em Movimento. Já nos periódicos Conexões, Corpoconsciência, Motrivivência  e  Pensar  a  Prática,  a  busca  foi  realizada  revisando  cada  volume lançado  desde  a  criação  das  revistas.  Também  estendemos  essa  busca  nos periódicos: Revista Brasileira de Ciência e Movimento (RBCM), Revista Brasileira de Ciência  do Esporte  (RBCE)  e  Movimento.  Somamos, foram 19 periódicos,  07  além daqueles investigados por Andrade e Macias (2020). 

Levando  em  consideração  as  possibilidades  de  equívocos  em  qualquer coleta de dados, chamou-nos a atenção que tínhamos registros de uma publicação sobre GPT na RBCM - periódico investigado por Andrade e Macias (2020), que não foi informado pelos autores. Dessa forma, visitamos todas as edições da RBCE e da RBCM, averiguando atentamente cada edição disponibilizada por esses periódicos. 

Por  terem  sido  criadas  em  1979  e  1987,  várias  edições  foram  disponibilizadas  em formato  de  um  único  arquivo  de  PDF,  o  que  pode  gerar  distorções  na  busca  por descritores ou palavras chaves no ícone de “pesquisa”. 

Cabe  citar  outras  duas  incongruências  que  encontramos  relacionadas  às buscas de  Andrade e Macias  (2020).  Na  revista  Conexões,  até  2018,  encontramos 29 artigos sobre GPT, a despeito dos 20 encontrados pelos autores. Na Extramuros, identificamos  02  estudos  sobre  GPT  no  ano  de  2018,  diferente  do  único  apontado pelos  autores.  Esse  artigo  talvez  não  tenha  sido  identificado  devido  à  data  de publicação do volume 06, n. 01, de 2018, ter sido após a finalização da busca feita por eles. 

Com o intuito de ampliar nossas buscas, no segundo momento da coleta de dados dedicamos a bases de dados de pesquisa acadêmica. No Google Acadêmico, devido  a  sua  alta  abrangência  de  dados,  elegemos  os  seguintes  filtros  em  “busca avançada”:  com  todas  as  palavras  “artigo”;  com  a  frase  exata  (termos  de  busca); sem  as  palavras  “artística,  rítmica,  academia,  aeróbica,  laboral”.  Obtivemos  os seguintes resultados: Ginástica Geral (205), Ginástica Para Todos (57), GPT (109) e Ginástica  Demonstrativa  (1).  Em  meio  a  diversas  formas  de  publicações relacionadas  à  EF  e  ginástica,  um  novo  artigo  foi  identificado  fora  daqueles  que  já conhecíamos. 

Na  base  de  dados  Bireme,  com  o  filtro  “título,  resumo,  assunto”,  a  busca pelo descritor “Ginástica Geral” (entre aspas) resultou em 06 estudos, sendo que 03 

não  tratavam  do  tema  e  03  já havíamos  identificado.  Com  o  termo  “Ginástica Para 45 
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Todos”, foram 07 achados, dos quais 06 já constavam em nosso levantamento e um citava a GPT, mas não a tratava como tema central. Quando inserido a sigla GPT, o sistema  de busca  não  o  identificou  como  um  termo  registrado,  encontrando  artigos de  temas  aleatórios  que  continham  as  iniciais  distribuídas  em  seus  títulos.  Assim, optamos  por  selecionar  o  filtro  “descritores de assuntos” e o resultado foi  “nenhum artigo”. Ele se deu com a busca por Ginástica Demonstrativa. 

No  levantamento  por  Ginástica  Geral,  GPT  e  Ginástica  Demonstrativa  na base de dados Scielo semelhante resultado foi evidenciado. Na procura pelo termo 

“Ginástica  Geral”  (sem  aspas)  encontramos  25  artigos,  dos  quais  apenas  01,  já identificado por nós, tratava do tema. Já na busca pelo termo “Ginástica Para Todos” 

(com  aspas)  encontramos  17  resultados,  dos  quais  02  já  constavam  em  nosso acervo. 

Portanto,  utilizando  dos  descritores  mencionados  nas  buscas  em  03  das mais  relevantes  bases  de  dados  sul-americanas  localizamos  somente  01  novo artigo,  oriundo  da  Coleção  Pesquisa  em  EF  (CPEF).  Para  finalização  do levantamento, retomamos as páginas de todos os periódicos para verificar possíveis atualizações dos dados, partindo dos mesmos descritores. Até janeiro de 2021 não havia novas publicações. Assim, 21 periódicos delinearam nosso lócus investigativo com 69 publicações. 

ETAPAS DE CATEGORIZAÇÃO, DESCRIÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO 

Finalizada  a  coleta  de  dados,  o  material  foi  lido,  fichado,  categorizado, descrito  e  contextualizado  quanti-qualitativamente,  destacando:  1)  o  ano  em  que essas  publicações  passaram  a  integrar  o  panorama  investigativo  nacional;    2)  a procedência  dessas  publicações  quanto  às  revistas;  3)  o  contextos  (escolar,  não escolar,  ou  ambos)  que  versam  essas  investigações,  assim  como  os  focos  e temáticas  norteadoras;  4)  os  tipos  de  pesquisa,  abordagens  investigativas  e instrumentos  de  construção de dados;  5)  as  instituições  e  regiões  do  país  que  tem se dedicado à temática; 6) o perfil de gênero dos sujeitos envolvidos e das autorias; e,  por  fim,  7)  os  referencias  teóricos  que  norteiam  as  discussões  e  os  campos teóricos  evidenciados. 

46 
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As teorias críticas do conhecimento sustentam as análises e discussões do estudo  devido  à  representativa  e  influência  de  produções  como  o  Coletivo  de Autores (1992), Bracht (1999), Ayoub (2003) e outros para o campo da EF. 



GPT NOS PERIÓDICOS NACIONAIS: O INVENTÁRIO DA PRODUÇÃO 

No  levantamento  realizado  nos  21  periódicos,  entre  1979  a  2020,  69 

publicações sobre GPT foram encontradas em 16 revistas. Catorze delas abrangem a área das Ciências da Saúde e EF e 03 são de áreas correlatas: RCE e Educere Et Educare (Educação) e Extramuros (extensão universitária). 



Quadro 01 - Publicações de GPT por periódico 

Periódico/Contexto  

Não escolar 

Ambos 

Escolar 

Total  

Conexões 

19 

4 

10 

33 

Corpoconsciência 

9 

3 

4 

16 

Motrivivência 

1 

1 

1 

3 

Pensar a Prática 

- 

2 

1 

3 

Movimento e Percepção 

1 

- 

1 

2 

Extramuros 

2 

- 

- 

2 

CEFE 

- 

1 

- 

1 

Cadernos de Formação 

- 

- 

1 

1 

RBCE 

CPEF 

1 

- 

- 

1 

Educere Et Educare 

- 

- 

1 

1 

Motriz 





1 

1 

RCE 

- 

- 

1 

1 

REF/UEM 





1 

1 

RMEFE 

- 

- 

1 

1 

RBCE 

- 

1 

- 

1 

RBCM 

1 

- 

- 

1 

Arquivos em Movimento 

- 

- 

- 

0 

Movimento  

- 

- 

- 

0 

RBAFS  

- 

- 

- 

0 
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RBEFE 

- 

- 

- 

0 

RBME 

- 

- 

- 

0 

Total 

34 

12 

23 

69 

Fonte: autores. 



Como  descrito  no  Quadro  01,  duas  revistas  abarcam  cerca  de  70%  das publicações,  sendo  a  revista  Conexões  a  mais  expressiva  com  33  artigos  (47,8%), devido, em especial, a 03 números especiais sobre o tema publicados e também por ser  vinculada  à  FEF/UNICAMP  -  instituição  referência  em  investimentos  no ensino, pesquisa  e  extensão  em  GPT.  O  outro  periódico,  Corpoconsciência,  exalta  seu dossiê publicado em 2020, totalizando 16 (23,2%) publicações desde sua criação. 

O contexto não escolar foi o mais representativo nas produções, 34 artigos (49,3%),  alinhando-se  com  Ferreira,  Almeida  e  Franco  (2019)  e  Carbinatto   et   al. 

(2016) ao investigarem a ginástica em periódicos da EF. Nesses dois estudos temos o  valor  aproximado  de  17,5%  de  publicações  de  ginástica  na  área  educacional, diferindo-se de nossos dados ao apresentar a GPT no contexto escolar, 23 trabalhos (33,3%).  A  perspectiva  pedagógica,  inclusiva  e  não  competitiva  da  GPT  parece crucial à compreensão de que ela seria mais adequada a propostas curriculares de EF nas escolas (AYOUB, 2003; SERON  et al. , 2008; SILVA  et al. , 2015; CARVALHO 

 et al.  2018). 

Os estudos que abarcam os contextos escolar e não escolar foram inseridos na  categoria  “Ambos”,  12  publicações  (17,4%),  evidenciando  uma  linha  tênue separando contexto escolar e não escolar. 

 

Quadro 02 - Artigos de GPT e ano de publicação 

Ano 

1  2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

T 

9  0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

O 

T 

9  0 

0 

0 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

A 

2  4 

8 

9 

0 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

0 

L 

Não Escolar 

1  1 

- 

- 

1 

6 

1 

- 

4 

7 

1 

3 

2 

7 

34 

Ambos 

-  - 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

- 

1 

2 

- 

5 

12 

Escolar 

-  - 

2 

1 

- 

1 

- 

1 

5 

3 

- 

2 

2 

5 

23 

Total 

1  1 

3 

1 

1 

7 

1 

1 

12 

10 

2 

7 

4 

17 

69 

Fonte: autores. 
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Como  descrito  no  Quadro  02,  os  períodos  com  mais  representatividade  na produção  de  conhecimento  sobre  GPT,  pela  via  de  periódicos  científicos,  foram  os anos de 2015 e 2020, devido a publicação de dois dossiês sobre GPT nas revistas Conexões e Corpoconsciência. 

O  primeiro  estudo  publicado  sobre  GPT  foi  no  ano  de  1992  e  o  tema reaparece  em  2004  e  2008,  porém,  o  gradual  incremento  nas  publicações  só aconteceu a partir de 2012, o que parece evidenciar que o crescimento da produção científica  na  área  da  ginástica  está  atrelado  à  criação  de  programas  de  pós-graduação  em  EF  no Brasil,  especialmente,  em  meados  do  ano  2000  (LIMA   et  al., 2015). 

No  panorama  geral,  percebemos  que,  considerando  o  recorte  temporal  de 40 anos e os 21 periódicos pesquisados, a produção acadêmica sobre GPT ainda é tímida, assim como descrito por Kauffman  et al.  (2016), mas, a segunda década dos anos 2000 levanta perspectivas de ampliação dessa produção, exaltando o ano de 2020, com 17 produções. 

Dos  69  artigos  sobre  GPT  encontrados,  47  são  de  caráter  empírico  e  22 

bibliográfico  e/ou  documental,  prevalecendo  a  abordagem  qualitativa  em  57  deles. 

Sete são identificados como de abordagem quanti-qualitativa e 05 quantitativa. Para os  estudos  empíricos,  os  instrumentos  de  coleta  de  dados  mais  utilizados  foram, respectivamente,  questionário,  entrevista  e  observação.  González  Rey  (2005) entende o questionário (aberto ou semiaberto) e a entrevista como mais apropriados a  pesquisas  qualitativas  que  proporcionam  acesso  às  percepções  de  mundo  dos sujeitos investigados produzindo material interpretativo. 

O menor número de estudos quantitativos encontrados indica, a nosso ver, uma  contraposição  à  prevalência  histórica  da  relação  ginástica/aptidão  física  e  o predomínio  do  viés  biologista  e  tecnicista  (BRACHT,  1999;  FERREIRA;  ALMEIDA; FRANCO, 2019). Da mesma forma, exalta o caráter pedagógico, não competitivo e inclusivo da GPT, para o qual uma abordagem mais subjetiva e contextualizada se faz  mais  adequada  (AYOUB,  2003),  considerando  a  amplitude  de  vertentes  que  a GPT  nos  permite  vivenciar.    Este  aspecto  pode  ser  visualizado  no  Quadro  03  em que os 69 artigos foram organizados em grupos e subgrupos. 
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Quadro 03 – Grupos e subgrupos 

Não Escolar – 34 artigos 

T 

Atividade Física  e Saúde  -  Souza Júnior   et al. (2012);  Lima, Nascimento e Lemos  (2018); Moreno e Tsukamoto (2018); Lima e Lemos (2019); Bonfim  et al.  (2020); Lopes  et al.  (2020); Santos e Tsukamoto (2020);  Ambrósio  et al.  (2020). 

08 

Composição  Coreográfica  –  Bortoleto   et  al.  (2015);  Scarabelim  e  Toledo  (2015);  Silva  e Zylberberg  (2016);  Carbinatto;  Soares;  Bortoleto  (2016);  Oliveira   et  al.   (2018);  Corrêa   et  al.    

(2020). 

06 

Formação  Profissional  –  Bahu  e  Carbinatto  (2016);  Murbach   et  al. (2016);     Leles   et  al.  

 (2016);  Menegaldo e Bortoleto (2017). 

04 

História – Pinto (1992); Paoliello  et al. (2012); Lacerda, Bortoleto e Paoliello (2012) Carvalho et al. (2016). 

04 

Lazer  e  Sociedade  -  Matos  e  Ehrenberg  (2010);  Oliveira  e  Marroni  (2012);  Silva  (2015); Oliveira e Reis (2015). 

04 

Difusão  da  GPT  -  Cruz,  Souza  e  Toledo  (2012);  Link,  Mantovani  e  Carbinatto  (2016); Oliveira e Toledo (2019). 

03 

Capoeira - Chiquito, Bandeira e Venditti Júnior (2013); Pascoal, Hess e Toledo (2020). 

02 

Deficiência – Mayeda e Araújo (2004); Garcia  et al.  (2012). 

02 

Composição Corporal - Gomes  et al.  (2020). 

01 

Ambos – 12 artigos  

T 

Revisão  de  Literatura  -  Silva   et  al.   (2015);  Bezerra   et  al.   (2015);  Carvalho   et  al.   (2018); Patrício  et al.  (2020); Menegaldo e Bortoleto (2020); Andrade e Macias (2020). 

06 

Extensão  Universitária  -  Sargi   et  al.   (2015);  Oliveira   et  al.   (2017);  Sarôa  e  Ayoub  (2018); Pinheiro e Matos (2020). 

04 

Ginástica e suas características - Toledo e Silva (2020). 

01 

Formação Docente - Rinaldi e Paoliello (2008). 

01 

Escolar – 23 artigos 

T 

Vivências da GPT - Ramos e Viana (2008);  Seron   et al. , (2008); Gama (2012); Lima   et al.    

(2015);  Gallardo  (2016);  Costa   et  al.  ( 2016);  Santos   et  al.   (2018);  Maldonado,  Soares  e Schiavon (2019). 

08 

Formação Docente - Pizani  et al. ( 2009); Ferreira e Rodrigues (2014); Ferreira  et al.  (2015); Lopes  et al.  (2015); Caetano  et al. (2015); Gonçalves, Assis, Lopes  ( 2018); Costa e Gomes  07 

(2020). 

Propostas Didático-Pedagógicas  – Maroun (2015); Oliveira e Lourdes (2006); Menegaldo e Bortoleto (2020); Toledo (2020). 

04 
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Extensão Universitária - Acacio e Venditti Junior (2016); Batista  et al.  (2020). 

02 

Festivais - Paula  et al.  (2020). 

01 

Infância -  Oliveira, Lopes e Nobre (2019). 

01 

Total   69 

Fonte: autores. 



Gallardo (2008) reflete sobre o profissional da área de EF em relação à GPT, mostrando  a  ginástica  sob  um  olhar  diferente,  em  que  a  pedagogia  da  GPT  não esteja  ligada  apenas  ao  ensino  de  habilidades  para  uma  performance  e  sim  um espaço para aprimorar valores humanos e físicos, não diferenciando sua abordagem no  ensino  escolar  e  no  comunitário.  A  variedade  de  enfoques  descritas  nos subgrupos  apresentados  no  Quadro  03  ressaltam  essa  percepção  que, independentemente  do  contexto,  transitam  por  diversificadas  práticas  corporais, gerações, processos formativos, espaços, perspectivas históricas, sociais e culturais, concepções teóricas etc. 

O  caráter  pedagógico  apontado  pelo  autor  é  exaltado  diretivamente  em  12 

dos  estudos  da  amostra  (07  do  grupo  não  escolar,  04  do  escolar  e  01  do  ambos), enfatizando também processos de formação docente e/ou profissional (07 artigos do grupo escolar, 03 do não escolar e 02 do ambos).  A extensão universitária perpassa todos  os  grupos,  15  dos  artigos  (08  do  grupo  não  escolar,  04  do  escolar  e  01  do ambos),  o  que  nos  permite  entender  que  o  caráter  pedagógico  é  evidente  nessa vertente considerando ser a extensão a articulação entre ensino e pesquisa com as demandas  da  sociedade,  desencadeando  proximidade  entre  sociedade  e universidade,  ou  seja,  a  extensão  se  justifica  pela  sua  característica  de  relevância social, assumindo uma posição de “plano social da universidade” (SILVA, 2000). 

Assim  como  indicado  pela  literatura,  a  potencialidade  de  estimular  o interesse pela prática de atividades físicas que beneficiem a saúde dos praticantes é exaltada  por  08  estudos  no  contexto  não  escolar,  assim  como  o  caráter demonstrativo  (composição  coreográfica)  dessa  manifestação  gímnica  indicado  ao verificarmos 06 publicações. 

Em “Ambos”, 06 estudos tratam de revisões de literatura que, sistematizadas ou  não,  delineiam  trajetórias  de  descrição  e  reflexão  sobre  o  campo  contribuindo para  a  ampliação  de  novas  compreensões  sobre  a  inserção  da  GPT  no  contexto 51 
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nacional (e internacional). As vivências da GPT são enaltecidas no contexto escolar, entretanto,  essas  experiências  se  mesclam  aos  demais  grupos  e  subgrupos, confirmando  que  interpretar  a  percepção  do  outro  sobre  a  GPT  tem  se  constituído em um potente caminho para a construção teórica sobre a temática. 

Quanto à localização onde as 47 investigações empíricas foram realizadas, temos 30 localidades, em que a região sudeste se destaca com 19 artigos, sendo no estado  de  São  Paulo  predominante.  Por  outro  lado,  as  regiões  centro-oeste  e nordeste  apresentam  valores  bem  próximos  à  região  Sul  -  também  considerada precursora no campo das ginásticas -, no entanto, talvez a questão central seja: qual vertente  de  ginástica?  Nisso,  os  dados  informam  que  nas  regiões  centro-oeste  e nordeste  evidencia-se  um  crescente  investimento  investigativo  na  área  da  GPT 

advinda,  em  especial,  de  instituições  de  Ensino  Superior  que  entrelaçam  essa temática junto ao ensino, pesquisa e extensão. 



Quadro 04 – Localizações das pesquisas por regiões Sudeste 

Centro-oeste 

Nordeste 

Sul 

Norte 

Internacional 

Não 

Total 

identificado 

19 

06 

05 

05 

02 

01 

09 

47 

Fonte: autores. 



Em relação às instituições envolvidas nas 69 publicações, a região sudeste também se enaltece, evidenciando 49 instituições com prevalência para a UNICAMP 

em  21  das  investigações;  seguida  Universidade  de  São  Paulo  (USP)  em  08  e Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) em 05. Regiões sul e nordeste aparecem na sequência com 10 instituições cada, destacando, para a primeira,  a  Universidade  Estadual  de  Maringá  (UEM)  em  06  estudos  e,  para  a segunda,  a  Universidade  Federal  do  Ceará  (UFC)  em  07.  Das  09  instituições  da região  centro-oeste,  a  Universidade  Estadual  de  Goiás  (UEG)  se  destaca  em  05 

estudos e a Universidade Federal do Pará (UFPA) está presente em 03 produções, assumindo a frente das 05 instituições da região norte. Os estudos também exaltam 02 instituições europeias nas produções sobre GPT (Quadro 05). 



Quadro 05 – Instituições por região envolvidas nos 69 estudos sobre GPT 
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Sudeste 

Sul 

Nordeste 

Centro-oeste 

Norte 

Internacional 

Total 

49 

10 

10 

09 

05 

02 

85 

Fonte: autores. 



Sidone, Haddad e Mena-Chalco (2016) descrevem que as regiões sudeste e sul  são  aquelas  de  maior  índice  econômico  e  de  investimento,  o  que  ressoa  nas suas  instituições  e  pesquisas  por  elas  realizadas.  Dessa  forma,  entende-se  que essas  regiões  são  beneficiadas  com  melhores  perspectivas  de  políticas  públicas  e sociais  e  que  a  colaboração  acadêmica  está  diretamente  relacionada  a  este desenvolvimento regional. 

Quando  lançamos  o  olhar  sobre  as  localizações  das  pesquisas  realizadas sobre  GPT  e  as  instituições  vinculadas  a  essas  investigações,  a  afirmativa  dos autores se exalta, em especial no que se refere à região sudeste. Este fato também é  confirmado  por  Carvalho   et   al.  (2018)  ao  investigarem  os  anais  do  Fórum Internacional  de  GPT  e  por  Toledo  e  Silva  (2020)  que  destacam  as  vertentes federativa, acadêmica e comunitária na qual essa expressão gímnica é enfocada no sudeste. 

Em  ponderação  à  contraposição  que  os  dados  aqui  levantados  evidenciam quanto  a  afirmativa  dos  autores,  uma  vez  que  as  regiões  nordeste,  sul  e  centro-oeste  apresentam  valores  bem  similares,  Patrício,  Bortoleto  e  Toledo  (2020)  nos informam  que  apenas  04  estados  brasileiros  possuem  um  comitê  de  GPT  frente  à Confederação  Brasileira  de  Ginástica  (CBG),  sendo  02  na  região  sudeste,  01  no centro-oeste e 01 no nordeste. Essa seria uma evidência. 

Com  relação  aos  sujeitos  envolvidos  nos  47  estudos  de  caráter  empírico, não  foi  possível  traçar  proporcionalidades  seguras  entre  faixa  geracional  e  de gênero, uma vez que em 22 deles não são identificados a faixa geracional e em 30 

não é indicado de forma clara o gênero dos participantes. 



Quadro 06 – Sujeitos envolvidos nos 47 estudos empíricos Idosos  

Adultos  

Jovens  

Crianças  

Não identificado 

NE 

A 

E 

NE 

A 

E 

NE 

A 

E 

NE 

A 

E 

NE 

A 

E 

07 

01 

01 

10 

01 

02 

03 

- 

03 

03 

- 

06 

07 

04 

12 

09 

13 

06 

09 

23 
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NE – Não Escolar, A – Ambos, E – Escolar. 

Fonte: autores. 



O que os dados do Quadro 06 nos permitem afirmar é que todas as faixas geracionais  são  evidenciadas  e,  em  alguns  artigos,  mais  de  uma  dessas  faixas  se inter-relacionam.  Menores  índices  aparecem  para  a  população  jovem.  Idosos  e adultos  são  evidenciados  nos  estudos  com  enfoque  não  escolar  e  crianças  no escolar. Ainda que com um alto número de faixa geracional não identificada, esses dados  levantam  indícios  de  alguns dos pilares  da  GPT de  acordo  com  a norma da FIG,  quais  sejam,  estar  situada  num  plano  básico,  da  simplicidade,  aberta  a participação  irrestrita  possibilitando  a  integração  entre  diversificadas  pessoas  e grupos  (SANTOS,  2001;  AYOUB,  2003).  Essa  afirmativa  também  se  confirma  ao observarmos  os  dados  referentes  ao  gênero  dos  participantes  das  investigações descritos no Quadro 07. 

 

 

 

Quadro 07 – Gênero dos sujeitos envolvidos nos 47 estudos empíricos 

Não Escolar  

Ambos 

Escolar 

Feminino 

Masculino  Não 

Feminino  

Masculino 

Não 

Feminino 

Masculino  Não 

Id. 

Id. 

Id. 

1.600 

133 

385 

27 

15 

26 

316 

93 

119 

2116 

68 

523 

Não Id. – Não identificado  

Fonte: autores. 

 

Aproximadamente  identificamos  2707  pessoas  envolvidas  nos  47  estudos empíricos,  delineando  a  prevalência  do  gênero  feminino,  1.943,  seguido  de  523 

pessoas cujo gênero não foi identificado e 241 do gênero masculino. O contexto não escolar se ressalta neste quantitativo, em especial, devido a pesquisa de Bortoleto  et al.  (2015) que discutiram sobre a tipificação das coreografias de GPT apresentadas no  primeiro  dia  do  Festival  Nacional  de  Ginástica  do  Japão  realizado  em  2013, sendo envolvidos no estudo o total de 1620 ginastas. 

Para além desses dados quantitativos apresentados, ao se ter acesso sobre qual  a  percepção  dos  envolvidos  nessas  pesquisas  em  relação  à  GPT,  ela  é 54 
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entendida  como  um  caminho  para  o  desenvolvimento  do  interesse  pela  prática  da ginástica  inspirada  na  dimensão  prazerosa  e  criativa,  reafirmando  características que  a  situam  num  plano  à  parte  das  modalidades  competitivas  de  ginástica:  sua abrangência ao abrir a possibilidade ilimitada de participantes, a ausência de regras estanques preestabelecidas, o entendimento da ginástica como um fenômeno amplo em que o que está em jogo é a participação coletiva (AYOUB, 2003).  

O  perfil  de  gênero  das  autorias  envolvidas  na  produção  de  GPT  foi  outro aspecto  que  observamos.  Como  descrito  no  Quadro  07,  o  gênero  feminino  é exaltado,  evidenciando  autoras  em  todos  os  artigos  referente  ao  contexto  não escolar  e  praticamente  em  todos  referentes  ao  contexto  escolar  e  ambos (percentuais  acima  de  87%).  Autores  se  evidenciam  nas  03  categorias,  entretanto, como  percentuais  inferiores,  variando  entre  52%  e  62%,  sendo  o  maior  percentual para o contexto não escolar (Quadro 08). 

Quadro 08 – Participação de autoras e autores nas 69 publicações Gênero/Contexto 

Não Escolar 

Ambos 

Escolar 

Total 

Feminino 

34 

11 

20 

65 

Masculino 

21 

07 

12 

40 

Fonte: autores. 

Detalhando  essas  informações,  nos  69  estudos  estão  envolvidas  225 

autorias,  sendo  o  gênero  feminino  predominante,  167  no  total,  seguido  de  58 

autores. Como destaque para as autorias femininas,  Eliana Ayoub/Eliana de Toledo é  autora  e/ou  coautora  em  10  investigações;  Michele  Carbinatto  em  06;  Ieda Barbosa-Rinaldi,  Elizabeth  Paoliello  e  Priscila  Lopes  em  05,  Michelle  Oliveira, Lorena  Reis,  Laurita  Schiavon  e  Fernanda  Menegaldo  em  04.  Para  as  autorias masculinas,  apenas  Marco  Bortoleto  se  destaca,  sendo  autor  e/ou  coautor  de  09 

estudos. Essas autoras e este autor demarcam um forte viés investigativo associado ao contexto não escolar, assim como confirmam o investimento teórico no campo da GPT advindo da UNICAMP, USP. UFVJM, UFG e UFC. 

Do mesmo modo que nos dados referentes ao gênero dos sujeitos envolvidos nas  47  pesquisas  empíricas,  as  autorias  parecem  também  enfatizar  uma  estreita relação  social  e  cultural  do  gênero  feminino  com  as  práticas  artísticas  e  de demonstração  (danças  e  ginásticas)  somado  ao  preconceito  enraizado historicamente  e  ao  machismo  estrutural  que,  provavelmente,  dificultam  que  a 55 
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cultura  gímnica  seja  mais  acessível  ao  gênero  masculino  (ALONSO,  2003, TRAJANO   et  al.   2017).  Paula   et  al. (2020) e  Carbinatto,  Soares e  Bortoleto  (2016) confirmam  essa  percepção  ao  problematizarem  sobre  a  prevalência  feminina  em festivais ginásticos, manifestando seus anseios de que este quadro seja alterado. 

Encaminhando para o último eixo de análise e discussão, Andrade e Macias (2020)  elencaram  os  referenciais  mais  destacados  nos  34  artigos  sobre  GPT 

envolvendo  os  contextos  escolar  e  não  escolar  que  do  mais  para  o  menos  citado, temos:  Ayoub  (2003),  Souza  (1997),  Paoliello  (2008),  Coletivo  de  Autores  (1992) e Santos (2001). Nos 69 estudos aqui identificados parcialmente esses referenciais se mantêm, como podemos observar no Quadro 09. 



Quadro 09 – Referenciais mais acionados nas 69 publicações Ayoub  

Souza   Paoliello   FIG   Coletivo de Autores   Santos Barbosa-Rinaldi 

CBG 

(2003) 

(1997) 

(2008) 

(1992) 

(2001) 

(2005) 



48 

29 

23 

14 

13 

13 

10 

10 

Fonte: autores. 



Identificamos que Ayoub (2003) é o estudo mais citado, em 48 deles, ademais de  10  artigos  que  referenciam  a  tese  da  autora  (AYOUB,  1998)  que  resultou  na produção do livro. Souza (1997) se mantém como a segunda obra mais citada, em 29 investigações, seguida de Paoliello (2008) com 23 indicações. Normativas da FIG 

são  indicadas  em  14  estudos.  Destoando  um  pouco  do  indicado  por  Andrade  e Macias  (2020),  o  Coletivo  de  Autores  (1992)  e  Santos  (2001)  assumem  a  quinta posição, seguido de Barbosa-Rinaldi (2005) e normativas da CBG em sexta posição. 

Esses  dados  demonstram  que  entre  1992  e  2020,  enfocando  publicações sobre  GPT  em  periódicos  nacionais,  ressaltam-se  referenciais  teóricos  produzidos nos  anos  de  1990  e  início  de  2000,  confirmando  a  relevância  e  atualidade  desses estudos na produção de conhecimento na área na atualidade. Confirma-se também a  influência  do  Movimento  Renovador  da  EF  que  nos  anos  de  1980  e  1990 

colocaram  em  suspensão  os  princípios  do  paradigma  da  aptidão  física, potencializando as problematizações realizadas (BRACHT, 1999). 

Neste  entorno  e  enfatizando  a  produção  de  conhecimento  no  campo  da ginástica,  os  estudos  também  destacam  personalidades  significativas  para  essa 56 
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área  de  conhecimento  em  produções  individuais  ou  coletivas  em  diversas modalidades  (livros,  capítulos,  artigos,  trabalhos  completos  publicados  em  eventos etc)  evidenciando  também,  para  além  dos  já  citados,  Carmen  Lúcia  Soares,  Jorge Gallardo,  Vilma  Nista-Picolo,  Marco  Bortoleto,  Mariana  Tsukamoto,  Myrian Nunomura, Michele Carbinatto, dentre outros. 

Neste  trajeto,  uma  perspectiva  progressista  e/ou  crítico-superadora  é significativamente  ressaltada  na  maioria  dos  estudos  estabelecendo  uma  relação muito proximal dessa produção com a vertente das teorias críticas do conhecimento, especialmente,  ancoradas  na  teoria  marxista  (SILVA,  2007).  Ainda  que  de  forma tímida,  indícios  de  problematização  da  GPT  sob  o  viés  das  teorias  pós-críticas insurge em artigos relacionados ao contexto escolar (MAROUN, 2015; GALLARDO, 2016;  MALDONADO; SOARES;  SCHIAVON,  2019)  ao  se  sustentarem  em  autorias fortemente vinculadas aos Estudos Culturais. 

Levanta-se,  com  isso,  novos  caminhos  para  se  contextualizar  a  GPT,  no contexto escolar ou não escolar, de forma mais ampliada, incluindo nessas reflexões outros  demarcadores  de  exclusão  (gênero,  raça,  etnia,  geração,  sexualidade  etc.) além  das  importantes  problematizações  desencadeadas  pelas  questões  de  classe social levantadas pelas teorias críticas que se fazem atuais (SILVA, 2007). 

CONCLUSÃO  

Propomos construir um  estado da arte ou revisão sistemática sobre GPT em periódicos  nacionais  da  EF  e  áreas  correlatas  com  o  intuito  de  revisar  e  ampliar  a discussão  iniciada  por  Andrade  e  Macias  (2020).  Diferente  desses  autores,  nossa proposta  situa-se  como  abordagem  quanti-qualitativa  em  que  elaboramos  um 

“inventário” sobre o tema delineando também outros focos de discussão. 

Entre  1979  e  2020  identificamos  69  publicações  oriundas  de  16  dos  21 

periódicos  pesquisados.  As  revistas  Conexões  e  Corpoconsciência  foram  as  que mais publicaram sobre o tema no período descrito, sendo, respectivamente, 33 e 16 

investigações.  A  exaltação  da  revista  Conexões  já  era  esperada  devido  ser  um periódico  da  FEF/  UNICAMP,  instituição  de  referência  na  área  da  GPT,  entretanto, ressaltamos  a  relevância  que  possuem  outros  periódicos  na  produção  nessa  área, 57 
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dos  quais  evidenciamos  publicações  em  03  periódicos  de  áreas  correlatas (Educação e extensão universitária). 

Em  1992  foi  publicado  o  primeiro  estudo  sobre  GPT  nos  periódicos, reaparecendo  a  temática  a  partir  de  2004,  potencializada,  entretanto,  após  2012, alcançando  maiores  índices  em  2015  e  2020.  A  maioria  dos  estudos  focam  o contexto  não  escolar  (34),  se  alinhando  com  outros  estudos  já  conhecidos, ressaltando  discussões  sobre  atividade  física  e  saúde,  composição  coreográfica  e formação  profissional.  Esse  aspecto  não  desmerece  o  quantitativo  relacionado  ao contexto  escolar  (23),  em  que  as  vivências  da  GPT  são  fortemente  evidenciadas, assim como a formação docente e propostas didático-pedagógicas. Dos 12 estudos que  transitavam  suas  temáticas  por  ambos  os  contextos,  elucidam-se  estudos  de revisão  de  literatura  e  extensão  universitária.    Interessa-nos  ressaltar  que independente  do  contexto,  a  perspectiva  pedagógica  e  inclusiva  da  GPT  é fortemente evidenciada nos estudos. 

A amostra evidencia uma prevalência de estudos empíricos (47) em relação a  investigações  de  cunho  bibliográfico  e/ou  documental  (22).  A  abordagem qualitativa  de  pesquisa  é  recorrente  em  57  das  publicações,  ressaltando  uma perspectiva mais interpretativa, interativa e subjetiva no que se refere em pensar a GPT como objeto de estudo. A região sudeste é destacada quando lançamos o olhar sobre  as  localidades  onde  foram  realizadas  as  pesquisas  empíricas,  assim  como quando  levantamos  quais  instituições  brasileiras  têm  se  dedicado  a  esta  área  de conhecimento.  As  regiões  sul,  nordeste  e  centro-oeste  assumem  índices  bem próximos  nestes  itens,  rompendo  com  prerrogativas  que,  no  contexto  mais  amplo das  investigações  nacionais,  indicam  essas  duas  últimas  regiões  como  as  com menor influência. 

A  GPT  é  confirmada  como  uma  expressão  gímnica  com  forte  caráter integrativo  e  abrangente,  aspecto  que  toma  forma  quando  verificamos  que,  nos estudos,  diversas  faixas  geracionais  são  destacadas  e  inter-relacionadas,  assim como,  ainda  que  com  a  prevalência  do  gênero  feminino,  há  uma  diversidade generificada  em  pauta.  Essa  prevalência  do  feminino  também  foi  notada  nas autorias  dos  artigos,  nos  conduzindo  a  prerrogativas  históricas  que  associam  o gênero feminino à dança e à ginástica. 

58 





Volume 12, Número 18, 2021                   ISSN: 2526 - 8007 

Outro ponto a destacar é que estudos produzidos nos anos de 1990 e início de 2000 são fortemente referenciados nos 69 artigos, o que confirma a relevância e atualidade  dessas  produções  e  sua  importância  para  nortear  as  discussões  sobre GPT na atualidade. 

Por  fim,  todas  essas  conclusões  se  baseiam  em  uma  única  fonte  de investigação, periódicos da EF e áreas correlatas, aspecto claramente delineado na problemática e objetivo da pesquisa, o que, distante de ser interpretada como uma limitação  do  estudo,  aponta  novas  possibilidades  de  perspectivas  investigativas  a serem realizadas. 
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